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Durante toda a carreira, Madame manteve-se impassível quase,
olhos pregados no tapete verde da pista, onde, em arrancada infernal,
disputavam os parelheiros. Nenhum gesto lhe traía uma emoção qual-
quer. As últimas dezenas de metros separavam os ponteiros do disco
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de chegada. A multidão, frenética, aclamava sempre, incentivando seus
favoritos. Só então se poude ver animar-se a fisionomia de esfinge
elegantíssima e século XX. O binóculo tombou-lhe sobre o colo. Pre-
teria à minúcia das lentes aquilo que podiam adivinhar suas pupilas
meio fechadas ante a inclemência do domingo ensolarado. Seus dedos
deliciosamente ponteagudos mergulharam por instantes numa cigarrei-
ra incrustada. Um cigarro bricou, durante segundos, entre seus lá-
bios. E a mulher, até então estátua, se entregou inteiramente à emoção
do páreo de difícil desfecho. E passámos, num divertimento delicioso,
a acompanhar o desenrolar da carreira através dos gestos, as bafora-
das, o vai-e-vem da fumaça. Ali tínhamos, traído pela contração das
unhas luminosamente vermelhas, martirizando o pequeno cilindro bran-
co de papel, tudo quanto de emocionante ocorria no íntimo de Ma-
dame. Não foi preciso ouvir a apregoação para saber que o cavalo que
conduzia as preferências da elegantíssima aficionada havia perdida
Um gesto de nada, despercebido da maioria, nô-lo revelou: a maneira
quase brusca com que Madame amarfanhou o seu cigarro, atirando-o
a seus pés. Aquele mesmo cigarro de onde ela tiraria baforadas
brantes de entusiasmo si outro fosse o desfecho da carreira. Aq
mesmo cigarro que proibiu que toda sua emoção, traindo-se-lhe
semblante, marcasse uma rugazinha deselegante de plescontentame:

Jeanetfe,
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CECÍLIA
Há mil e setecentos e nove anos, no Império Romano, sob Alexandre-Severo, para que Santa Cecilia morresse não bastaram

icessívas tentativas feitas pelo prefeito de Roma de afogá-la num banho escaldante. Teve o carrasco de epilogar a obra de cruel-
ferindo-a impiedosamente a golpes de machado, por três vezes. E, ainda assim, por três dias a descendente da velha família dos

Caccilius viveu, agonizando./.
Seis séculos depois, o Papa Pascoal I procurou em vão o corpo da Santa, e mais de seis séculos ainda se escoaram sem que

ísem os mortais a dita de encontrar os despojos que já se haviam imortalizado. Só em 1599 foi Santa Cecilia encontrada pelo
cardeal Sfondrati.

Diz-se que o príncipe da Igreja teve a impressão de que estava vivendo em 232, no ano do martírio, porque desfilaram diante

dos seus olhos atônitos as cenas todas que se haviam desenrolado sob Alexandre-Severo e Santa Cecilia surgira, morta, nesse memo-

ravel fim do século XVI, como se fosse precisamente aquele o instante em que o verdugo a abatera ferozmente com» a arma brutal,

rouDando-lhe a vida.
A arte sacra interveio piedosamente, e o escultor Stefano Maderno reproduziu o corpo morto, em notável trabalho que os

íos dos cristãos do nosso século contemplam sob o altar-mór da igreja de Santa Cecilia na Roma do martírio e do esplendor da

Cristandade.
Santa Cecilia não tem no agiológio a grandeza de outras santas. Não foi imperatriz, como Helena e Teodora, nem rainha,

como Isabel e Margarida; não foi princesa, como Efigênia, nem duquesa, como Edwiges; não logrou o patrocínio de cidades, como

Genoveva e Gudula; não deixou pelo mundo as ordens e congregações que recordam Angela de Mericia e Clara, Tereza de Jesus e

Joana de Chantal, a avó de Madame de Sevigné; virgem, não legou progênie de Santos, nem teve consanguíneos nimbados de san-

tidade, como Mônica, a mãe de Santo Agostinho, e Maria Cleofas, a irmã da Virgem Maria...
Sua história é humilde e breve. Levada a casar-se, continuou a ser o que era. O anjo que lhe velava os dias e as noites apareceu

a Valeriano, o marido convertido ao Cristianismo, e eis por que ela poude morrer como sempre vivera, e eis porque ele também morreu

como mártir.
Entretanto, Cecilia, como nenhuma das outras — imperatrizes, rainhas, princesas, duquesas, ascendentes e descendentes de

Santos — tem, como nenhuma delas, a vida dupla nos templos e nos museus, nas casas de Religião e nas casas de Arte.

Cimabue, Rafael, Rubens, Van Eyck, Veronese, Caraccioli, Guerchin e tantos outros detiveram-se no culto da supliciada do

século III e deixaram, no seu imenso espólio de Arte, as telas imorredouras que relembram a figura cândida de Cecilia. Os museus

do Louvfe, de Berlim, Bolonha, Parma, Viena, Munich, Dresde, Nápoles guardam avaramente os tesouros dos grandes dominadores

da pintura. Santa Cecilia é um motivo que fala e canta. . .
Os mestres do pincel recordam a esp.osa-virgem ao sabor de suas concepções pessoais, de maneira diferente; quase todos, po-

rém, se comprazem em fixá-la entoando louvores a Deus, cantando, vibrando instrumentos de música.

A história dos tempos primitivos, a chamada Antiga, que atravessa os tempos e vai até a queda do Império do Ocidente, não

;istra o nome dos primeiros músicos que crearam a harmonia artificial para os ouvidos da Humanidade. Não foi, porém, Santa Ce-

Mas se não foi, ficou sendo, porque é ela à mais remota figura que se vê, perpetuada por gerações de artistas, arrancando sons

mstrumentos de música. Santa Cecilia ficou sendo, assim, de fato, a precursora que não poderia ser de direito. E' a organista da tela

.arlos Dolci e de tantos outros.
O que parece certo, entretanto, é que Santa Cecilia é o verdadeiro símbolo da música religiosa. E quando os músicos do mundo

iram os olhos para os tempos idos, à cata de um nome tutelar, de um gênio protetor, foi o vulto de Cecilia que emergiu das
•mas dos tempos, predestinado e inevitável, com a sua auréola de santidade e de arte. Ficou sendo a padroeira dos músicos.

Se se pudesse perquirir o espírito da Santa, talvez ela hoje expressasse o desejo de lhe ser tirado o patrocínio que não soli-

As jazz-bands, os tamborins, a loucura dos sambas, os réco-récos, os ganzás, os pandeiros. . . Quem foi que disse que.pandemônio
istrumentos de ruido poderia ser música? Quem foi que inventou as escalas nas buzinas dos automóveis, persuadido de que obje-

ra a última expressão de harmonia?
Sem esforços de imaginação, não há quem não veja Santa Cecilia, lá no outro mundo, erguer as níveas mãos do teclado e

Ias aos ouvidos, protegendo-se daqueles que se julgam seus protegidos, defendendo-se da insânia dos que fazem com a harmonia

os lamentáveis futuristas fazem com a Poesia imortal. Ela, porém, é Santa, e logo após baixa as mãos dos ouvidos para o te-

e continua a tocar e, Cantando, louva aos céus a bemaventurança dos pobres de espírito que — é dos textos sagrados — irão

sus companheiros no Reino desconhecido e ambicionado.
Santa Cecilia! Tu não és a padroeira dos desvairados e inconcíentes. Os músicos de verdade, esses sim, são os teus afilhados.

s são os que te rendem o cultc da admiração e, mais do que isso, do respeito, procurando imitar as tuas harmonias que tinham
uldade milagrosa de subir da terra cheia de trevas ao céo cheio de luz. . . Esses são os teus eleitos, os teus filhos — mãe sem

— aqueles que, não podendo gravar-te na policromia sugestiva das telas, te esculpem no efêmero turbilhão de sons, que pe-
nas almas e se. desfaz no alto, a teus pés, excelsa padroeira, como um incenso harmonioso e estranho! ,

Santa Cecilia! Protege sempre os teus afilhados verdadeiros e perdoa os adventícios que acreditam encontrar o caminho do
descendo dos morros. . .
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0 Interventor Landulfo Alves na Casa da Bahia ^fí'!? ^vrua u[Himi j?1,? I "p"?1.^ r«p«wio# o interventor unduifo Aives f«r uma visita delul " uu,,u " H,"M cordialidade a Casa da Bahia . S. ex. foi, nesse momento, alvo de mamíestaçocs de simpatia e vivamente
homenageado pelos seus conterrâneos e admiradores domiciliados nesta cidade. A fotografia aqui reproduzida fixa um momento da visita.
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0 GENERAL ZENOBIO DA COSTA NO CATETE - No dia 6 último, o ge-
neral Zenobio da Costa,

que foi designado para o comando da 8.'1 Região Militar, foi apresentado ao
presidente Getulio Vargas pelo ministro Eurico Gaspar Dutra, após o despacho

deste com^S. Ex. A fotografia é um flagrante da audiência.
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NO CATETE 0 SR. JÚLIO CAYOLA — Em companhia do embaixador No-
bre de Melo foi recebido, no

ultimo dia 6, no palácio do Catete, pelo presidente Getulio Vargas, o escritor
Júlio Cayola que se encontra no Brasil a serviço de Portugal. Dirigindo, no s2u
país, os serviços de expansão cultural para as colônias, o sr. Júlio Cayola ofere-
ceu ao Presidente da Republica valiosas edições portuguesas, distribuídas pelo ser-

viço que superintende. A fotografia foi colhida durante a audiência.
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A 13 do corrente viajou para os Estados Unidos o dr. William Kock, notável
médico norte-americano. Entre o grande numsro de pessoas de destaque social
que acorreram ao seu embarque notavam-se: almirante Rieken e senhora, viuva
comte. Cantuaria Guimarães, dr. Jayme Perdigão e dr. Cantuaria Guimarães.
O flagrante acima foi colhido pela objetiva da " Revista da Semana" pouco

antes do embarque do dr. William Kock.
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Oficiais brasileiros nos Estados Unidos ° tenjnt!, EdZaf °c^^
D .. Neves vo de cimo// ,ioWjtzer
Brasileiro, olha o seu colega capitão Hiidebrando Pelagio fazer a mira num ; 

n 
^ ^de 155 mm" da Escola de Artilharia de campo do Exercito dos Estados

•feriei* ;-;<,COl<í/

Cl
Fort Sill, Oklahoma. Durante o curso de três meses que fazem na ref«"v
capitão Pelagio e o tenente Neves realizarão trabalhos táticos empregar.*

como o que aparece na fotografia.
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Pnnto Pnçíj rlp MÍQPrÍrnrdÍ/1 No ^'a ** ^o corrente ©s empregados da Santa Casa de Misericórdia prestaram carinhosas homenagens ao sr. João José da Silva,
Mílld bdJd UC miOCIIbUlUia djretor secretario dessa instituição, por motivo da passagem do seu "Jubileu dz Ouro de Trabalho". Além de missa solene, muito

concorrida, foi colocada uma placa de bronze no gabinete de trabalho do homenageado. A fotografia é um flagrante apanhado durante a missa.
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lima convenção de sanidade vegetal entre o Brasil e o Chile
No dia 5 último realizou-se, no Palácio Itamarití, a cerimonia da assinatura da con-
venção de sanidade vegetal entre o Brasi! e o Chile, pelo ministro Osvaldo Ara-
nha e embaixador Mariano Fontecilla. O ato, que regula o comercio de vegetais
entre os dois paises, foi assistido por numerosas pessoas de destaque. A fotografia

foi colhida durante a solenidade, quando a referida convenção era assinada.

0 vice-presidente do Peru no Ca-
tPtP O sr. Rafael Larco, vice-presidente
lClC do Peru, foi recebido pelo presidente
Getulio Vargas, no dia 5 p. passado. O
ilustre visitante mostrou-se magnificamente

inpressionado com o nosso país.
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anfro Pnlfn Pli.kn Feto «nofn fotaqrafico foi apanhado no domingo, 2 de Novembro próximo passado, no
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Golfe Clube'' nesta Capital. Nele se vêem s. excia.

í«tullo Vargas, Presidente da RepubÜca, em companhia dos snrs Ruy Lowndes, Valentim Bouças e José Ribeiro
s«mentos destacados na sociedade do Rio de Janeiro, antes de darem mico a uma partida de Golfe, o esporte

de preferencia do Chefe da Nação.

0 sr. Lourival Fontes regressa
rio Ç Pauln No dia 29 ultimo,
UB ò. rdJIÜ regre5SOU de S. Paulo
o sr. Lourival Fontes, para onde viajara
a convite da Casa de Portugal e como
hospede da colônia portuguesa domici-
liada naquela capital. O diretor geral
do D. I. P. viajou em companhia de
sua exma. esposa. A foto acima é um

flagrante do seu desembarque, no
Aeroporto Santos Dumont.
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Manda a verdade dizer que Penerol, Ignacio Penerol resistiu o mais

possivel à tentação que o assaltava ao passar por diante de qualquer
restaurante ou casa de pasto. O ímpeto de entrar, encomendar do bom
e do melhor e comer à tripa forra tocava as raias da alucinaçao. Valendo-
ae, porém, dos restos de raciocínio e de dignidade que ainda lhe assis-
tiam, engulia a água que lhe crescia na boca e conseguia passar adiante...
Naquele dia, porém, a sedução tornou-se superior às suas forças. Estava
em frente ao famoso Galo de Ouro. Vinham lá de dentro uns aromas
tão capitosos, tão inebriantes que o próprio Santo Antão se sentiria irre-
mediavelmente empolgado. Os escrúpulos de Ignacio Penerol tombaram
como si constituíssem um castelo de cartas e aqueles perfumes um pé
de vento. Entregou-se ao destino, como si repetisse as palavras de César
Aleà jactar est! E, atravessando o Rubicon ali reduzido à soleira do res-

taurante, foi ocupar uma das mesas.
Que vai querer o senhor? acudiu, solícito, o garçon.

Penerol fingiu estudar o cardápio, quando, na realidade, o seu de-
sejo era mandar vir tudo aquilo.

Que tal esta sopa de peixe? indagou com a mais bem fingida
naturalidade.

Esplêndida! Especialidade da casa!
Bom, vamos ver.

Quando o garçon voltou costas, Penerol verificou — por simples
curiosidade — o preço da iguaria encomendada. Eram cinco francos. E
ele tinha no bolso apenas dois. Enfim, o que fosse soaria!

Demorou a sopa que, apesar de substanciosa, lhe deu a impressão

de o deixar ainda mais esfomeado. De maneira, que disse consigo: "Ora,

adeus! Perdido por um, perdido por cem!" E resolveu regalar-se com

um banquete de primeira ordem. Mandou vir frango de cabidela; a

seguir, pediu uma boa fatia de vitela assada no forno, com acompanha-
mento de salada; como sobremesa, preferiu uma bavaroise que era, como
tudo o mais, uma especialidade da casa; e tudo isso foi regado com um

vinhinho, não de grande preço, mas mandado vir diretamente do lavrador

e acima de qualquer suspeita de batizado.

Como se sente bem uma pessoa depois dum jantar assim! Por sua
vontade, de certo Penerol não abandonaria tão cedo aquela mesa de
delícias. Mas o éarçon, enquanto servia outros freguezes, deitava àquele,
de passagem, olhares interrogativos. Naturalmente, dada a largueza da
refeição, esperava uma boa gorgeta. . . E acabou parando diante de Pe-
¦m»

nerol, para perguntar:
— Trago a conta?
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Quanto vem a ser?
Trinta e dois francos.

Apesar de contar, mais ou menos, com aquilo, Penerol empalideceu
Era o momento crítico. Tirou do bolso os dois francos e, estendendo-os ¦
ao rapaz, que já o olhava, assombrado:

Tome lá. . . Ao menos, não dirá que deixei de lhe dar gorgeta
Quanto, porém, aos trinta e dois francos, sinto muito, mas não me resta
mais nada.

O garçon limitou-se a responder:
Um momento! Vou chamar o dono da casa.

Penerol ficou todo a tremer. Que lhe iria acontecer? Tirai-lhe-iam
a roupa? Dar-lhe-iam pancada? Manda-lo-iam prender? Si ainda o ge-
rente fosse homem de bom coração, homem pacato, pelo menos...
Quando, porém, viu avançar na sua direção um homenzarrão obeso, ru-
bicundo, de olhos arregalados, Ignacio Penerol encomendou a alma a
Deus.

Que é que há? resmungou por entre dentes o proprietário do
Galo de Ouro.

Não há nada. . . declarou o freguês, quase a desmaiar. — Apenas,
agora, no último momento, verifiquei que não tinha dinheiro para pagar
a conta e.. .

Decorreram alguns segundos de terrivel silêncio. Bem ao contrário.
porém, do que Penerol esperava, o brutamontes tornou-se relativamente
calmo:

A quanto monta a despesa?
Penerol fechou os olhos, para receber a primeira pancada. Não foi,

porém, isso que sucedeu. Cada vez mais sereno, o homem barrigudo e de
olhos ressaltantes, decidiu:

Bom, eu podia chamar a polícia, mas o meu prejuízo seria o

mesmo e haveria o inconveniente do escândalo. Ora, o ajudante do cozi-

nheiro não veio hoje trabalhar. O amigo vai substituí-lo e às oito horas

da noite, que é quando entra a outra turma, não me deverá coisa alguma.

Valeu?
Penerol aceitou. Que remédio? O cozinheiro deu-lhe uni avental e

ordenou-lhe: >
Faça aí um pouco de limpeza.

Começaram então as desventuras, começou o martírio de Penero

Quando ia atirar à lata do lixo umas sobras de mayonnaise e doutras

misturas já bastante deterioradas, gritou-lhe o cozinheiro, indignado.
Deixe isso aí, seu idiota! Não sabe que é indispensável para dar

gosto à sopa de peixe, umas das especialidades da casa?
Penerol sentiu que alguma coisa lhe dansava no estômago:

mento a momento tirava o barrete branco para arranhar con-

cabeça acometida de calvicie fulminante: cinza de cigarro, ann
tebrados como moscas, aranhas e outros que, por falta de esp;
mos de mencionar. E não menos o horrorizou a bavaroise
traram ovos em adiantado estado de apodrecimento. . -.

.1 jnpgfl"
Às oito da noite, com o estômago embrulhado, o nariz '

1 t o tT"1 X *2"

cias impregnados de odores de que nunca certamente se livi
nerol dirigiu-se ao dono do estabelecimento.

Posso me ir embora? balbuciou, timidamente. — Ja <

Qualquer pessoa teria pena dele. Dir-se-ia, porém, que
Galo de Ouro queria levar ao extremo da perversidade a su

Pode ir, como não? Antes, porém, tem que jantar,
ninguém trabalha sem comer. — E, conduzindo-o a uma da^
tou: — Garçon / Atenda imediatamente a este senhor .

E que devo servir-lhe? perguntou o moço, com voz
Os mesmos pratos que ele encomendou ao almoço.

Penerol foi dali carregado para o hospital, com uma
de que até hoje se não curou completamente.

n oito--
dono do
mgança'

--,ta casa'
sas, P'

aninha,

nervosa
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N o V E M B R O

,ri.,...nn — Rico burguês de Colosses, lapi-

?? , j ,m razão da sua fé, ao mesmo tempo que

Apphias, s«a esP°sa' no reinado de Nero. (se-

cu'° ' 
, . nm.Un — Patrícia romana, martirizada

_- iS(J/2W tecíitii.

rifoi-ia casa, no século III. E a padroeira dos
5-íti sua prof '

' 
Nasce na Colônia do Sacramento José Satur-

nnd. Pereira, senador do Império, ministro
nino da ^osu -

da Guerra, escritor (1775).

(£„ Clemente. — Parente de Domiciano, preferiu
' glória de seu nascimento a de ser discípulo

S2o Pedro. Foi o quarto vigário de Jesus Cristo.

Traiano, furioso com as conversões sem número que ele

l'i Ir, linear ao mar com uma âncora amarrada
operavai u.-m *«»»*,

ao pescoço. Conservou-se dele uma epístola aos Coríh-

mi,» / um dos principais documentos dos tempos
nos, '1UL '

apostólicos. Uma igreja em Roma consagra sua me-

mória.
- Saída Vuljelrudes. — Nçta de Pepino de Lan-

den, nascida em 640. Entrou como religiosa para o cov-

vento de Nivelle, governado por Santa Gertrudes, sua

tia, a quem sucedeu. Morreu aos~trinta anos de idade,

em 670.
— Falece no Rio Lúcio de Mendonça, jornalista,

poeta, cronista, ministro do Supremo Tribunal Federal,

membro da Academia Brasileira (1909).

— Falecem no Rio os ministros do Supremo Tri-
bunal Fernando Luiz Osório (1896) e Ovídio Fernandes
Trigo de Loureiro (1904). Nasce no E. do Rio Alberto
Torres, grande espírito, ministro do Supremo Tribunal
Federal (1865).

O O São Tiaflo.

m São Máximo. — Ordenado aos dezoito anos, sob
os auspícios de Santo Honorato, abade de Lerins,

foi depois eleito bispo de Aries, em seguida de Riez, e
sagrado por Santo Hilário (434). Teve inúmeros discí-
pulos, entre os quais Santo Apolinário. Morreu em 27
de Novembro de 460.

Bemaventurada Margarida de Savoia'. — Viuva
do conde de Montferrat, entrou para a Ordem Tercei-
ra de São Domingos. Teve várias visões e foi, favoreci-
da por graças extraordinárias (século XV).

Nasce no Serro (Minas) Teólilo Benedito Otoni,
deputado, senador, um dos chefes da revolução liberal
de 1842 em Minas (1807). — Nasce em Pedras de Fogo

d. Vital Maria Gonçalves de Oliveira, que foi bispo de
Olinda. (1844)

Nasceu em 1389 em Ancona. Atra-
vessando Assis um dia, ficou de tal modo edifi-

cado pela piedade dos religiosos de S. Francisco que
entrou para essa ordem. Tornando-se, em seguida, bis-

po de Milão, pregou a cruzada contra os turcos e mor-
reu em 1479.

Bemaventurada Ana. — Viuva de Constantino-

pia, morta em 764 após haver dado o exemplo das mais
altas virtudes.

Falece no Rio Luiz Joaquim Duque Estrada
Furtado de Mendonça, ministro do Supremo Tribunal
de Justiça (1834). — Falece no naufrágio do vapor "Her-

mes" Manuel Antônio de Almeida, patrono da cadeira
28 da Academia Brasileira (1861). — Falece no Rio Coe-
lho Neto, jornalista, professor, romancista, teatrólogo
(1934).

24 São João da Cruz. — Nascido em 1542 em Onti-
veras (Castela-Velha), entrou, aos 21 anos, para

os Carmelitas. Ajudado por Santa Tereza, reformou
essa ordem, que tomou o nome de "Carmelitas descal-

ços", porque esses monjes passaram a andar, daí por
diante, descalços. Morreu em 1591.

Santas Flora e /liaria. — Jovens virgens nasci-
das em Córdova, na Espanha. Foram martirizadas em
851, pelos Sarracenos, por não terem querido abjurar
a fé cristã.

Nasce no Rio o padre Antônio Pereira de Souza
Caldas, poeta, patrono da cadeira 34 da Academia Bra-
sileira (1762). - Falecem os ministros do Supremo Tri-
bunal de Justiça Antônio da Silva Teles, no Rio (1840)
e To.maz Antônio Maciel Monteiro, Barão de Itamara-
cá, em Pernambuco (1847). — Nasce no Recife Martins
Júnior, poeta, orador, político, professor, da Academia
Brasileira (1860). — Falece em Caxambú Pardal Mallet,
jornalista, patrono da cadeira 30 da Academia Brasi-
leira (1894). • Falece em Terezópolis Enéas Galvão,
ministro do Supremo Tribunal Federal (1916). ..., ,^,

0C São í.conardo de Porlo-Mauricio. — Religioso per-
ite aos Irmãos Menores da Observância.

Evangehzou toda a Toscana e a Córsega e conseguiu
inúmeras conversões (1677-1751).

Sanla Catarina. — Seu nome verdadeiro era
chamada Alcatarina pelos cristãos gregos

ia; essa palavra, que significa "sempre pura",
vida. Jovem, instruida e de família elevada,
imperador Maximino Daica sacrificar aos

"'--" o suplício da roda no dia 25 de Novem-
bantá Catarina é considerada padroeira das

*as solt iras. E' muitas vi
foda

rezes representada com uma
r>!o do seu suplício.

— V em os ministros do Supremo Tribunal Fe-
' da Costa Pinto, em Minas (1802) e Her-

Freitas no Rio Grande do Sul (1867). — Fa-
: d. José Afonso de Morais Torres, bispo«signatário do Pará (1865).

Eleito bispo de Constança em26 s™ Contado.

t. upou a cadeira episcopal durante quaren-
nos. Fez três peregrinações aos Santos Luga-

três igrejas em Constança e morreu nestacidade em 976.
Delfina. — Esposa de Santo Elzear de
em continência perto de seu esposo du-

tPlv. )s' aPÓs o que se fizeram eles franciscanos*w*iros '1283-1369).

JLmmA MMlfàdffidiíJK&Si Wmmm^f^tmi'''-¦<¦'^\k C. dr',*í>A$A.-' 
'^yM. 

mmMM^^hL
àm Wr^ddfdmmÊ W^ÊS^^^mMíM^^^^&mXàfm^%.

-Ê£m '^Mm^mW WÊm' ^^xSmgF^ V HÍ '^kmf

MwwÈtSmWm WÊÊ ^Bj mfè Mt

.?Wm mW&fcd : Jf^ 
^^^^Wiftfew mmm 

MmW 
''¦' '¦'

¦'mm mmWàMfA ^Lau WmWÉáf
9 W%»' '" ^mWmwv
^'¦¦$'? 'mWmm\m%viL

< m mwÈ>&dt rrjif-^ÊmW mffl$':':'-m ' Z*\
mm\\ WfâÊ&Wr- A*#M ¦ I

^^LMM utmÈLs '¦':' t ¦-*•¦• á& m%~ i

PENSE NELE
MAIS UMA VEZ...

Se a senhora atravessa agora
este momento culminante da vida,

quantas vezes já terá pensado 
"nele",

nesse ser adorável que afagará em
breve? Centenas, milhares de ve-
zes, talvez. Pensou ao escolher seu
berço... ao tecer seus mimosos aga-
salhos... ao cuidar de tudo que lhe

possa dar mais conforto e mais segurança.
Se assim é, pois, pense nele mais uma
vez: pense na segurança e no conforto
que ele terá, dotando seu lar de um
Refrigerador Frigidaire — a garantia
de alimentos perfeitos, a qualquer
hora, a qUalquer instante.

FRIGIDAIRE
UM PRODUTO da GENERAL MOTORS M ® I

? ?
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DESPERTE A BILIS
DO SEU FIGADO

Sem Catomelanos-E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

Seu figado deve derramar, diariamente,
no estômago, um litro de bilis. Se a bilis não
corre livremente, os alimentos não são
digeridos e apodrecem. Os gazes incham o
estômago. Sobrevêm a prisão de ventre.
Você sente-se abatido e como que envene-
nado. Tudo é amargo e a vida é um martyrio.

Uma simples evacuação não tocam, a
eausa. Nada ha como as famosas Pululas
CARTERS para o Figado, para uma acção
certa. Fazem correr livremente esse litro
de bilis, e você sente-se disposto para tudo.
Não causam darnno; são suaves e con tu de
são maravilhosas para fazer a bilis correr
livremente. Peça as Pululas CARTERS
para o Figado. Não acceite imitaçóe».
Preço 3$000

VARIEDADES

A instituição da policia vem da
mais remota antigüidade. Os chefes
de policia tiveram predecessores nes-
sas épocas afastadas.

Durante algum tempo Cicero foi um
dos mais ativos curatores urbis e
mostrava-se orgulhoso de ter ocupado
este posto.

Na Grécia, Plutarco, Epaminondas
e Demostenes foram sucessivamente
colocados á frente da policia, o que
não era também uma sinecura na-
quela época.

Mas Que
Pancada/

A dôr acalma-se
prontamente, a le-
rida cicatriza e sárà
com a ajuda do Men-
tholatum. As mais
precavidas tem-o
sempre á mão, para
queimaduras, cortes,
pancadas e consti-
pações

X^

ÍTHOLATUAA

CABELLOS
BRANCOS

CASPA
Queda

dos
(a bel los

Juventude
ALEXANDRE

. •¦ "':" Xa-A '" >Mki
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MENAGOL

MIA FALIA DE MENCTRUACÃ®"«•fem*
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1^ #w btfôu-me uma moeda de $í,
ConFetfou;rnâZ não dU onde escondeu.

-TXfãCiidescobrir. Léve-o jámGabinete rddio-fóto -pericial.

-Tirme/Sern fugir nem mugir^õ -OlH&qi/iestána càapa,amoéd3.radio vae fazer uma revelação. de Çpquá$i a sair do estômago..
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(DE SEGUNDA A DOMINGO)
.,- .nr, Melizmente, exceções as notícias que se recebem da Europa sobre apjao sau' ""'' ,

i zn vs povos. O fato de serem essas noticias veiculadas amiude significa
alimentaça-' 

¦-"-•- r- -.-¦¦, • ', *
•,„»« -k um doloroso fenômeno que atormenta nações varias. Quase um mal

oue se trcí (Y, '• -
crie nao vale o provérbio que ensina que mal de muitos consolo é.

ge ' 
direi(o de escolha já não existe há muito. Ninguém pode mais comer o que
e 5^ o que houver. Ainda mais: esse "qüe houver" é, como qualquer quan-

definições das aritméticas, pesado, medido e contado. O apetite tem dequi2er
Üdade das

6ubmeter-se c i tabelas. A dose é um imperativo inflexivel e inarredavel. Os gastrô-
-n-n a figurar no rol dos monstros... Aplicam-se aos estômagos as leis

nomos pasba.ii j
de segurança que proíbem o açambarcamento.

^abia-se, de há muito, que o racionamento entrara nos hábitos de muitos povos,

I damenie dos que teem o solo pátrio ocupado. Sabia-se que, para aquisição dos
' eros de primeiríssima necessidade, teriam todos de apresentar cartão oficial, em-

i, a não se saiba como se arranjariam os que tivessem a desdita, verdadeira des-
de perder esse bônus alimentício. Nãó se sabia, porém, que a Espanha se

chava incluída entre as nações obrigadas à adoção do racionamento.

As notícias da última semana, seja dito de passagem, nãò são alarmantes. Muito

o contrário, deíinem a perspectiva de uma suavizaçõo na ordem das cousas, porque

prevêem para breve uma distribuição menos avara de azeite e de pão. . .

0 reparo não tem nada de descabido, porque a Espanha não está metida na
guerra. Imaginemos se estivesse !

A RAÇÃO DAS FERAS

Uni grande pulo: do racionamento europeu, para as criaturas, à ração das íeras

de um circo carioca.
Foram os jornais que contaram. O circo de lona, acampado ruim subúrbio do

Rio, tinha — ainda tem, aliás, porque não liquidaram a. barraca — algumas feras —

ursos, leões etc, destinadas a alternar com as habilidades dos homens, que são

ordinárias, as suas extraordinárias habilidades.
Até aí, as cousas vão bem, normalmente. Entretanto, íoi o que se propalou, co-

meçaram a desaparecer os animais domésticos das redondezas... Os quintais e te-

lhados iam ficando despovoados de cães e gatos ! Por que?
Porque a garotada do local, a troco de entradas grátis no circo, para lá levava

tcdos os totós e bichanos que conseguia arrebanhar no pacato subúrbio carioca. ..
Dizem que há gente que às vezes inveja a vida de cachorro. ,. Pergunta-se: quem

é que quererá uma morte de cachorro assim?...

RESSURREIÇÃO !

Outro grande pulo: dos animais entregues às feras, para reposto, aos animais
entregues- ao homem para a. .. ressurreição. ..

As reticências teem razão de ser, não quanto às feras, mas quanto ao homem.
Foram também os jornais que contaram. Vem um cientista italiano, de alguns

anos para cá, fazendo experiências curiosíssimas de transmissão de vida, extraindo
determinado líquido dos corações de animais vivos e inoculando-o em animais recen-
temente mortos. Dizem as notícias da semana que passou que o referido cientista
conseguiu a ressurreição de cobaias, coelhos e outros de porte semelhante, operada
insofismavelmente após um curto período de morte.

Adianiaiü as notícias que o pesquisador italiano não se contenta com o espantoso
sucesso obtido e prossegue nas pacientes experiências, com o fito de conseguir a
ressurreição humana !

3 momento é de cousas tão surpreendentes que não se pode ser pessimista. Mas
o caso e tao estranho que permite a intromissão dos ceticos...

Será que o sábio italiano quer, como não o fariam todas as academias de letras
do mundo, juntas, "imortalizar" o gênero humano? Ou isso tudo é apenas uma pi-
meria, para irritar os veneraveis manes de Malthus?

UN SECRET..
"A

3na que passou" está parecendo uma série de fragmentos de um capitulo
o Psicologia... A alimentação e os homens, os homens e os animais, os animais e

0 ressurreição... E si a ressurreição chegar a ser uma realidade?
mundo, essa bola idiota que rola às tontas no espaço, será sempre povoado

Pela mesma gente?
"TI egredo que toma a boca por ouvido". . .

é, era vernáculo, o célebre alexandrino de Rostand...
¦¦•• Mas é beijo de verdade, quando apareceu, para a sua objetivação,
rünos.'.. Quando, porém, o "beijo" é dado com a boca toda, inclusive os

fia dentada — é beijo de burro... (Sem alusão ao "Canário"...)

que o que está dito acima não tem nexo .algum, mas tem.
Dois c ,sr<

i acionais

saram às vias de fato... Si um deles tivesse assassinado o outro, a
ciai faria mais um registro lamentável, embora sediço. A novidade está

1 3U'' houve morte alguma. Apenas uma violenta paródia ao verso do "Cyrano".

contendentes.
termo!
ie
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ários desavieram-se. E' da vida... Cousa vulgar, porque as criaturas^
irecem feitas para a desinteligência. Desavieram-se e •— cousa mais vulgar

(contendentes, sim, senhores... Muito bem aplicado o
opressão é insubstituível, como hão de concordar...). Um dos contenden-
r da peleja, meteu os dentes no outro, mordendo-lhe os lábios...

Par-
reílarr„:

até um beijo de burro ! (Agora, a alusão é direta, e o "Canário" que
canais competentes.)

bava sempre em puxões nos cabelos e dentadas. .,. Hoje, até os homens que brigam
já sabem morder 1

E' uma grande verdade: as guerras teem sempre o condão de aperfeiçoar as
armas de combate...

OS SELVAGENS
V

V Y

Ecoou dolorosamente no seio da família brasileira o aniquilamento, pelos índios
Chavantes,""de um punhado de compatriotas que levavam a idéia civilizadora às tabas
selvagens do hinterland.

O Kraschauka — o homem branco — ainda é para o chavante uma espécie de
inimigo.. O índio, à primeira vista, é cordial, afavel, locupleta-se com a isca dos pre-
sentes que lhe fazem, dá a impressão de que pode ser facilmente arrastado da gleba
indefinida para os centros cultos. No fim, entretanto, mostra o que e.

Nem todos os selvícolas são assim, como os chavantes e parintintins — sendo

estes verdadeiramente inacessíveis. Há índios de mansidão exemplar, que teem sido
chamados com facilidade ao convívio dos brancos. Para os carajás, por exemplo, o
"taroité" não é um inimigo.

O episódio ocorrido na semana que passou não é, infelizmente, inédito.

Mas, pensando bem, não há nada de extraordinário no que houve. Os índios

íoram procurados no seu habitat por criaturas abnegadas, nimbadas de altruísmo o

idealismo. Nem por isso, todavia, pelo simples fato de irem ser convidados a parti-
cipar da comunhão dos civilizados, deixaram de ser selvagens. Deram a prova irre-

torquivel da selvageria.
Mas por que é que no mundo que se jacta de civilizado, os homens agridem,

pensadamente, premeditadamente, os outros homens?
Soubessem os Chavantes um pouco da língua dos "civilizados", o suficiente para

a leitura de jornais e audição de rádio, e — não tenham dúvidas ! — com carradas

e carradas de razão, teriam o direito de achar que selvagens são os que moram íora

das suas tabas, nas grandes cidades, nas capitais suntuosas. ..
Rigadin.
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RESOLVIDO 0 PROBLEMA DOS LÁBIOS SECOS, MURCHOS, SEM VIDA!

^

Sim! As moças de
lábios secos, que
ansiam tornárlos

suaves, frescos, com brilho, têm
agora esta magnífica surpresa!
Um NOVO Baton Colgate, im-

portado da América do Norte,
feito com uma fórmula especial

oleosa para suavisar e embelezar
os lábios secos!
Este novo tipo oleoso de Baton
Colgate contém finos cremes pro-
tetores e. . . oferece as mesmas

5 tonalidades do Baton Colgate
Normal, inclusive a côr da moda:
VERMELHO AMAZONAS!

I I
m O Baton Colgate vem agora num cartãozinho

marcado: TIPO OLEOSO ou TIPO NORMAL!

mundo está mudado ! Antigamente, era sabido, briga de mulher aca-

—
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Acabo de dar uma trombada num poste
por distração...

Bem custosa c essa forma de distrair-se!

— Então ficaste viuva? Cumpriu-se portanto
o teu desejo de vestir negro ! AE' a côr que te
fica melhor.

Separámo-nos, enfim": ela"ficou com os pe-
quenos e eu com o apartamento.

E o dinheiro ?
Esse ficou com o advogado.

- Deixa-me; quero ficar So com mi-nhas idéias.
— Lamento-as. Como terãu de seaborrecer as pobresinhas 1

Então o sr. cata furioso com os
seus credores ?

Pelo contrário; são eles que
estão furiosos comigol

Josefa, para mexer a salada não empregue as eolheres de
prata; para isto comprei áa de madeira.

Não tenha cuidado, patroa. Mexi-ns sempre com os dedos.

— Porque compraste uma camisa
tão grande, meu bem?

— Porque não quero que aquele
caixeiro pense que tenho um marido
pequeno.

Lendo o jornal : — O falsificador fugiu
da policia por uma porta falsa.
— Que infamei também havia falsificado
a porta.

~ Eu confessei que sou muito coquclie.E que penitencia te deu ?Que durante uma semana olhe-mc
ao espelho meia hora por dia.

Que pesadelo tive I Sonhei que o ani-
mal a que pertenceu esta pele me devorava.

Que imaginação a tua 1 Quem te disse
que um coelho pode devorar alguém?

— Doutor, meu filho bebeu meia
garrafa de tinta; mandei-o engulir um
bom pedaço de mataborrão, mas ele
está cada vea pior.

— Felicito-a, minha senhora; o pequeno c um verdadeiro
querubim. Tem os olhos ardentes do pai e o sorriso atraente.e languido da mãe.

GRIPE/
RESFRIADO/
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A ESPOSA-
O MARIDO

ioubtste ?

Andastc brigando, hein ?
- Não nego, mas... Como

Veja se o termômetro subiu.
Subir como, minha senhora, se está

pregado na parede?

NtVRALGIA/ (|l|p#
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Notas gráficas tomadas em Montevidéo, na sede do Instituto de Cultura Uruguaio-
Brasileiro, por ocasião da conferência que ali pronunciou o cônsul Jayme de
Barros, membro da Missão Cultural Brasileira ora no Uruguai/ sobre "A política do
Brasil na América", conferência esta que toi presidida pelo ministro Ubaldo

Ramon Guerra, sub-secretário das Relações Exteriores do país vizinho.
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Prisioneiros de perra italianos na Grã-Bretanha SK^TÍiirt
alvo dd compaixão geral. Alguma coisa diz que essas criaturas vitimadas pelo des-
tino são íáo inocentes quanto infelizes. Ninguém vê num prisioneiro de guerra um
criminoso ou um culpado. Antes, a tendência geral é para considerá-los vitimas.
Temos aqui uma prova do aue estamos dizendo na camaradagem destas senhoritas
inglesas

IWelQS franceses no Derby parisiense £0V°C*uUm i3±E
SusPe s sobre o bom gosto francês, e mais particularmente da mulher parisiense.

ocupação de Paris, e em face das angustiosas medidas de racionamento e
«entes limitações das possibilidades individuais, seria de esperar que desapa-

* elegância francesa. Puro engano. Sem os elementos de que dispôs em
; °cas, a parisiense deu provas de que a moda não é somente luxo, é algo

' como o vestir. Surgem milagres, atos de heroísmo para que possa sobre-
sieza e o requinte artístico. Esta fotografia, apanhada no Derby de Paris,

ocasião do Prix de Drags deste ano, atesta a alta capacidade da mulher

francesa na arte de se fazer bela.
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0 Pagamento Efetuado pelo Banco do
Comercio e Industria de S. Paulo S/Á
Foi pago o prêmio de 1.000:000$000 á

apólice n. 1.861.147 serie "B" do Em-
prestimo Mineiro de Consolidação

Os títulos ao portador constituem modalidade de crédito sempre bem recebida pelo
público, o grande colaborador do Governo no que se refere à movimentação dos pe-
quenos capitais. ; .

Foi, portanto, com muita simpatia, recebido, em 1934, o novo plano orçamentário
— Empréstimo Mineiro de Consolidação — tipo de empréstimo do povo ao governo criado
pelo sr. Ovidio de Abreu no início da administração Valadares.

Compromissos por demais onerosos haviam abalado as íinanças do grande Estado
mineiro, a quem unicamente um plano de imediata aplicação poderia ainda erguer ao
nivel a que realmente conseguiu alçar-se. .

Não temendo possíveis fracassos, mas seguro da rota a trilhar, o sr. Ovidio de Abreu
operou a substituição de obrigações já existentes pelos compromissos de que ora nos
ocupamos.

Menos sufocantes para os cofres públicos, tais obrigações tinham por escopo aliar
os interesses do povo aos do Estado. Alvo tão difícil de atingir foi alcançado por esse
plano a que um caráter de economia mútua firmou os primeiros esteios da confiança
pública. Logo a seguir fatores importantes como a exatidão e pontualidade ho paga-
mento dos prêmios e dos juros, mais enraizaram o bom conceito que ao ser lançado me-
receu o Empréstimo Mineiro de Consolidação. Realmente, de ano a ano as Consolidadas
Mineiras mais se impõem à opinião pública e mais avançam em superfície e profun-
didade no domínio das finanças bem orientadas.

Patrocinada agora pelo sr. Francisco de Noronha, atual secretário das Finanças,
vemos concretizado hoje, mais uma vez, o pagamento de vultosa importância, referente
ao prêmio de mil contos com o qual foi contemplada a apólice número 1.861.147 série B.

A moderna e bem orientada organização do Banco do Comércio e Indústria de S.
Paulo S/A permite-lhe efetuar com a maior facilidade os pagamentos e mais transações

com estes jovens prisioneiros italianos. Esquecidos do que tenham sofrido,
deslembrados de que uma mancha vermelha marca-lhes a roupa como um estigma,
os peninsulares correspondem ás gentilezas de suas "inimigas" com esse sorriso

bronco e comunicativo que tão bem caracteriza o homem meridional.
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O pagamento efetuado pelo Banco do^Çom. e Ind. de São Paulo.
referentes às Consolidadas, estando-lhe entregue, como sabemos, o movimento do Em-
prestimo Mineiro de Consolidação, nesta capital.

O pagamento realizado irá ocupar lugar de destaque no relatório anual publicado
pelo governo, documento por meio do qual o público segue a marcha das finanças do
Estado de Minas. Esse relatório periodicamente divulgado pelo governo de Minas Gerais,
patenteia o apreço das classes governantes pelas governadas, as quais eleva ao nivel
de participantes em suas decisões. Tal deferência é plenamente retribuída pelos grandes
e pequenos capitalistas, que muito acertadamente vêem no Empréstimo Mineiro de
Consolidação a aplicação mais eficiente para suas economias.

O PAGAMENTO DO PRÊMIO
Com a presença de representantes da imprensa, de industriais, comerciantes etc. efe-*

tuou-se, no Banco do Comércio e Indústria de S. Paulo S/A, o pagamento da quantia
de MIL CONTOS DE RÉIS, com que foi contemplada a apólice n.° 1.861.147 da série B.

Pelos srs. Araim Gentil Guimarães e Geraldo Correia de Carvalho respectivamente
tesoureiro e chefe da secção de apólices do referido Banco, foi entregue a vultosa soma
ao Banco Ribeiro Junqueira S/A., representado pelos seus procuradores srs. Afonso Ari
Soares e Plinio Sobral, autorizado pelo possuidor da apólice premiada, ato que em todas
as classes sociais terá a devida repercussão.

Compareceu na mesma ocasião o Banco Mercantil do Rio de Janeiro S/A, que se fez
representar pelo seu procurador sr. Henrique Soares Rodrigues afim de receber o prêmio
de 10O:O00S000 que, no mesmo sorteio, coube à apólice n.° 1.538.825, de propriedade de
um dos comitentes do conhecido estabelecimento de crédito.

Fica assim mais uma vez provada a eficiência da modalidade de crédito acima
comentada.
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REGIÃO E TRADIÇÃO, de Gilberto Freyre — Rio de Janeiro, 1941.

í Livro curiosissimo, este. Para o leitor verdadeiramente amigo das letras, nada
mais interessante, mais excitante do que presenciar, em curto espaço de tempo, a evo-
lução do pensamento, do gosto, das tendências estudiosas ou observadoras, dos recur-
sosde apreensão e de expressão dum autor admirado. E' como se, em pessoa, o aeompa-
nhássemos desde a primeira idéia e a primeira imagem até àquele momento preciio,e assim o ficássemos conhecendo por fora e por dentro. Realmente, pode uma vasta
obra, lida a seguir, não dar tão nítida idéia da individualidade criadora como a que se

recebe dum só volume, composto de trabalhos de várias
épocas, tentativas e ensaios, projetos mais tarde desen-
volvidos, resumos e sínteses da orientação e do esforço
duma existência inteira. Eis a preciosidade dos livros ae
memórias, das coletâneas de correspondências, das esco-
lhas de impressões e frases através de vastíssimas baga-
gens. Casos até há em que uma só página... E quantas
vezes o esboço que o artista pincelou em uma hora repre-
senta para os entendidos e os requintados merecimento
bem superior ao do quadro desenvolvido e acabado ?

O sr. Gilberto Freyre começou este livro aos dezesseis
anos e terminou-o perto dos quarenta. Não quer isto di-
zer, está claro, que levasse mais de quatro lusfros a escre-
vê-lo! Nele, porem, deixou a essência e o sinal da sua in-
dividualidade, defmindo-a sempre nos conceitos como no
estilo e infalivelmente lhe atestando a coerência admira-
vel. Logo num discurso de colegial, Gilberto Freyre revela
além de singular cultura — singular até em bacharéis ou
doutores formados — uma sisudez de conceitos e uma

.. ti . ,, compostura literária quef se impõem ao nosso respeito. Está
ali o 'esquisso" do amplo, rico, belo edifício que ele havia de erguer no solo da litera-
tura brasileira. Já então vemos a promessa excecional do sociólogo, do ensaísta, do his-
toriografo e, naturalmente, do poeta. O rapazinho preparatoriano discorre com a digni-
dade de raciocínio e de forma que encontraremos pelo volume fora, em artigos de jornalou revista, apanhados de psicologia coletiva, críticas de arte, conferências. E o preparocontinuo nas bibliotecas, nos arquivos; o convívio com outros espíritos elevados; asviagens dentro do país e pelo estrangeiro não serviram senão para confirmar, emboracada vez mais eloqüentemente, aquela capacidade inicial, aquela virtude de sempre.
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A MARCHA, romance de Afonso Schmidt — S. Paulo, 1941.
O sr. Afonso Schmidt fez este romance á maneira de certos filmes de grande me-

tragem e numerosa figuração. Como na_ execução de tais fitas se aproveitam tanto
quanto possível episódios e aspectos reais: manobras mililares, interiores de oficinas,ceremomas ou jogos universitários, assim o nosso romancista se valeu freqüente, quase

"Concurso 
popular" mensal

do
DIÁRIO DE NOTICIAS

e a
REVISTA DA SEMANA

Entre os mapas sorteados no "Concurso Po-
pular" mensal do DIÁRIO DE NOTICIAS, refe-
rente ao mês de Outubro, foi contemplado, por
aproximação, o mapa distribuído pela REVISTA
DA SEMANA, sob o número 5.171 — da série
A — aproveitado pela sra. d Amélia Ribeiro de
Oliveira, residente à rua Estácio de Sá, 345 
Niterói, Estado do Rio.

Assim, na conformidade da regulamentação
do "Concurso", largamente difundida, a sra. d.
Amélia Ribeiro de Oliveira recebeu do DIÁRIO
DE NOTICIAS, no d\a 14 deste, o prêmio do
valor de-um conto de réis, obtido por aproximação.

(fiv fB^X^fB^fc'

ótiso Setii

constantemente, das fases e dos personagens da campanha paulistana ]. r i.
da escravatura. Naquelas obras cinematográficas o enredo, a parte def ?" ^
lugar ocupa em relação ao espaço consagrado aos cenários por onde os casai P?UCo
cos ou as parcerias dfe aventureiros de vez em quando passam, no seu èidev 

S romant''
precipi.ação; do mesmo modo neste romance, que desde as primeiras páíri° 

°U "a SUa
volve e até ao fim nos mantém cativos da sua ação e do seu estilo, um fio T^ 

n<?S -j1'
lio se mostra, de onde em onde, na sua delicadeza, na sua -ve de ídí-
graça, e tudo o mais é a reconstiíuição, a traços veementes
e a cores palpitar tes, do desenrolar da causa paulista a quenão faltaram heróis nem poetas nem mártires e que terminou
no quadro ao mesmo tempo ingênuo e épico do Jabaquara.

Laerte e D. Lú, os pro agonistas da leve, diluída his-
tória de amor, andam e chegam a perder-se por entre os
vultos ilustres ou magnificamente populares que se des-
tacaram nos comícios, nas sessões maçônicas, na impren-
sa, nas manobras de conspiração e "de 

propaganda pelofato" de que foram teatros principais a capital da provín-cia e a cidade de Santos. Assim acompanhamos os passosvalorosos que para a história de 13 de Maio deram Luiz
Gama e Antônio Bento, Bueno de Andrade e Américo de
Campos_ e, na terra santista, onde a narrativa se torna
mais minuciosa, o extraordinário Quintino de Lacerda —
e nunca nos esquecerá que, ao^ proferir esse^nome, Patro-

l»fc;
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Escovar os dentes deixa de
ser uma obrigação para tor-
nar-se um prazer quando se
usa o delicioso e estimu-
lante Creme Dental Squibb.
Experimente a agradável di-
ferença e sinta, de fato, uma
sensação de sadio bem-estar.
O Creme Dental Squibb lim-
pa bem os dentes, sem pre-
judicá-los. Na sua compo-
sição científica não entram
substâncias raspantes ou
adstringentes, nem sabão.

Contém um eficaz anti-
ácido que, ao entrar em
contacto com as bactérias
na boca, ajuda a neutrali-
zar a acidez por elas pro-
vocada. Preparado com a
cooperação de odontologis-
tas, com o objetivo de man-
ter, no lar, um eficiente
colaborador dos cuidados
profissionais do dentista,
proteger os seus dentes e
evitar as cáries. Compre
um tubo hoje mesmo»

' dd'dly-ii

Qnfal SOU
...O DENTIFRÍCIO ANTI-ÁCIDO

ESCOVA 4MGLE SQUIBB
Cientificamente construida e recurvada
da maneira mais adequada paia atingir,
por igual, os interstícios e as superfícies

de todos os dentes.
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P8fava sentado, se erguia e, se estava na rua, tirava o chapéu — Vicente de
clnl0']L Rubim César, Totó Bastos, Artur Andrade, Américo Martins, Gastão Bous-
Carvaino, ^ ^^ um lanto grUtesco mas admirável batalhador: o português de ai-
5uefe cantos Garrafão. 0 sr. Afonso Schmidt ressuscita deveras, pela maneira como
cU i 2a e anima, esses paladinos, %todos esses inspirados. E as trezentas páginas d'A
os / em Que se encontram descrições de singular rigor flagrante como, logo no pri-/í • raoítiüo, a queimada da roça, comportam uma espécie de galeria histórica
fflel'° I em verdade, há bastante que admirar e que aprender.
na qufl!' mt
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PÕEHAÍ?

POEMAS- ài Menòtti Del Picchia — S. Paulo, 1941.

n amantes da bela e bôa poesia, cjue receavam ter o sr. Menotti Del Picchia, na
• jftCle duma inspiração e uma estética novas, renegado a sua obra de rimador en-ansie(' tre -romântico e parnasiano, discípulo de Rostand e êmulo
rr~~"~ Üi do sr. Júlio Dantas, deviam ter exultado, sentindo uma

espécie de ventura, ante a. publicação deste volume. O au-
tor de Jucá Mulato continua a prezar os versos de nobre
plástica e rica melodia qüe, antes de qualquer outra pro-• duçao, lhe valeram a notoriedade. Aquela criação "pas-
sadista" ainda se lhe afigura digna do seu paternal amor

\ e de# mais alguns milheiros de exemplares. Não; o sr. Me-
notti Del Picchia não deixou de consagrar ao seu herói ro*
ceiro, de tão^ requintado sentimento e linguagem tão estne-
rada, um misto de enternecimento, orgulho e gratidão. A
ele deve o começo, o ponto de partida da sua gloria. E sem-
pre, enquanto as edições se forem esgotando, por meio de
novas edições se lhe mostrará reconhecido.

O poema de Jucá Mulato conquistou toda a sorte de
leitores. Os seus alexandrinos ressoaram triunfalmente aos
ouvidos e na alma duma geração; e mais ainda — no sen-
tido quantitativo, isto é: no número de admiradores — se

impuseram as suas redondilhas, que
tanta gente aprendeu de cór:

Veio collánte, essa mágua
arrastas, triste e submisso;
também choro, veio d'agua
sem que ninguém dê por isso.

Ventura. .. Doida corrida
de uma folha sobre ura veio.
Folha.., Esperança perdida
de um bem que nunca me veio.

Assim vou, sangrando magua
e doido, para onde for,
veio cTagua, veio _d'agua,
corro atrás cia minha dôr!

Saltas nos seixos de chofre.
Choras... No inundo inclemente,
só não chora quem não sof fre,
só não soffre quem não sente. . .

Procuras, dentre os abrolhos,
ver o ceu que astros povoaram.
Eu também procuro uns olhos,
que nunca me procuraram. ..

Os céus não vêem tua magua,
nem estas ella adivinha...
Veio d'agua, veio d'agua,
tua sorte é igual á minha.

Ora em bolhas vãs tu medras,
ou em_ sor.hos bem mesquinhos.
Teu leito é cheio de pedras,minha alma é cheia de espir.hos.

Se uma rama se desfolha
sobre o teu dorso, e res\-ala,corres doido atrás da folha
sem poder nunca alcançal-a.

As vezes, também, risonho,um sordio minhalma junca.^•rro doido atrás do sonho,sem poder tocal-o nunca.

Hitler E se, alguma vez não concordarmos com ele, sempre teremos que o respei-
car e admirar.

Infelizmente a tradução do sr. Carlos Pontes afeia, amesquinha e de todas as
maneiras prejudica o original. Talvez o sr. Pontes conheça bem o inglês, mas ignora
o seu idioma e trata-o da maneira mais lamentável. Se tomarmos o capítulo sobre
Bernard Shaw, encontraremos desprimores, deselegâncias, desleixos de toda a sorte.
O sr. Pontes não sabe, por exemplo, se deve ou não preceder o possessivo do artigo
definido e portanto, nesse particular, procede ao acaso, como calha- ou, segundo o bom
povinho, á Beca: "da minha mocidade... meú primeiro ensaio... um de seus biógra-
tos.. . também as suas torturas... aplaudem as suas repetições... quando suas pe-
ças. .. narrativa de sua viagem. . . desceu sobre as nossas plagas. . . pondo de parte
suas listas matinais... mais de três milhões de seus cidadãos..." E no mesmo período:
"meio milhão dos seus súditos"... Em compensação, como dizia o outro, aplica o ar-
tigo indefinido onde ele é mais dispensável e fica menos airoso: "Mr. Shaw fez uma
outra revolução... para empregar uma outra imagem... para nos dar uma meia dú-
zia de peças... não deveria ser sem um certo nervosismo.. . cinco ou seis pessoas
num mesmo ouarto"... Em vez de "travámos conhecimento", escreve "travei o seu
Conhecimento ; em vez de "custa-me tanto conter-me", "custo tanto a conter-me".
Embrulha os tempos dos verbos: "seja 

pelo desejo.. . seja pela preocupação. .. o fato
é que a elas se ajerrava". Ignora que ao advérbio tão corresponde quão ou como, assim
como a tanto corresponde quanto: 

"Há tão boas razões para enviar um herético á fo-
güeira quanto para socorrer os náufragos"... "Disciplina tão severa quanto a dum
exército .. . Outra incoerência de forma: "Feliz em tagarelar com os mansos socialis-
tas da Irlanda como de receber, envaidecido, oS serviços de Stalin".. . Diz que Shaw
só triunfou em 1892, "quando levou á cena a sua primeira peça"; assim, para o sr. Pon-
tes, não são as companhias que levam as peças á cena e sim os próprios autores. E en-
tre outros desacertos soezes traduz baronel, baronete, por 

"barão nete".

E' bem o' caso de se aconselhar o sr. Carlos Pontes a que, antes de fazer uma tra-
dução ou de escrever qualquer outra cousa, tome lições com um bom professor ou até
um razoável aluno de instrução primária. J.L.
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também As Mascaras, A angústia de D. João _____ —
__ J *_ :n..:nnn r.oX! -imonlo nAar\Lí\VP1S ____________ t

.No presente volume se encontram também As Mascaras, A angústia de D. João
*A*morde Dulcinêa, poemas dialogados e os dois primeiros perftiamente adaptáveis
a cena. Tiraníe alguma canção ou alguma "voz" simbólica em esbel.os sepüssilabos,
u>ao são versos do modelo francês que, consagrado pelo teatro clássico, veio ate Za-

- Paiml*»:* a/t :__ Ttlzi — j r» „_ rv^l Pí^Uía nasceu cora o entusias-

mem de sc°menJad;-.

- - ""^llulo> i'ia.urit;e ivostanu. kj sí. jl^ci j. *¦*¦*..—  -"°< a Pa ) do alexandrino. E quando se começa por fazer versos, daquele ou doutro
ersos de verdade... on revient toujours á sã, escorreita, pura poesia.

0O0
GRAND] ÜOMENS CONTEMPORÂNEOS, por Winston Churchill, tradução

•)os Pontes — São Paulo, 1941.

de nuf' síderar os grandes vultos da sua época, não precisa Winston Churchill
i cima. A eles se irmana, com eles ombreia perfeitamente. Polr 150, ho-

erno e publicista, Winston Churchill pode, como bem poucos crr.icos ou
dar aos personagens, mais ou rne^os notórios, mais ou menos discuti-

dos, a sua exata posição e o seu justo valor. Conhece-os a
iodos, com os princípios e as tradições recebidos do meio
em que se formaram; o prestígio que assumiram; a ação que
exerceram; o exemplo e a influência que irradiaram. & essa
clarividêr.cia, essa segurança, ele as exprime com uma tran-

queza não raro surpreendente, servmdo-se do -estilo mais
vivo, mais animado, mais pitoresco. A sua maneira de deti-
nir e explicar as individualidades com o mesmo brilho se
exerce pelo louvor, pela acusação, pela ironia — e mantém

sempre uma superior serenidade. Winston Churchill escreve
acerca de monarcas, estadistas, chefes militares, homens de
letras, como se deles falasse com o coração nas mãos e sem
nenhum receio de se enganar. O seu juízo da mvanavelmen-
te a impressão da absoluta sinceridade. Assim, sem nunca
se tornar suspeito, sem deixar perceber sombra de parcia-
lidade, quer por simpatia quer por animadyersao, ele trata
dum Guilherme II ou dum Afonso XIII, dum Hmdenburg
ou dum Foch, dum Clemenceau, dum Roosevelt ou dum

GR AND
coxrr.;

: Churchill;."
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S HOMENS
PÜÍIANEOS

Números atrazados desta
revista na Capital do
Estado de São Paulo.

Procurar no

LARGO DD PftlSSMIDir N.° IH
TELEFONE 3.3885
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PRIMACIAIS 

ou secundarias, muitas atrizes portuguesas têm no Brasil pisa-
do palco interpretando nele o mais variado repertório, da solene tragédia
a risonha comedia, do drama violento á farça desopüante.

Das aludidas artistas portuguesas^ umas estiveram no Brasil só de
tornada, outras se fixaram no país até para túmulo, entre estas Eugenia

Infante da Câmara.
Desta mulher de teatro disse um homem tambem de teatro, o empresário Sou-

za Bastos, em Carteira do Artista; mas o que escreveu sobre Eugenia Câmara cum-
pre ser lido com cautela:

Dando Eugenia Câmara nascida em 1837, a 9 de Abril, Souza Bastos fixa a
estréia da artista em 20 de Fevereiro de 1852, bem jovem pois, no "Ginásio" de
Lisboa. Declara o informante ter sido "bella" em tal teatro a carreira da atriz. De
Lisboa passou para o "S; 

João" no Porto, onde estreou a 29 de Outubro de 1858.
Tudo Souza Bastos ainda a depor."Pouco depois foi contratada para o Ginásio, do Rio de Janeiro. Agradou mui-
to,, não só aí como em todos os teatros do Brasil, que percorreu, regressando ao
Rio de Janeiro em 1867 e aí trabalhando até sua morte em 1879". Completando bre-
ves apontamentos sobre a artista patrícia consignou Souza Bastos nota bem des-
caridosa se verdadeira.

Por duas formas Eugenia Câmara deixou lembrança no Brasil: pelo que repre-
sentou no palco e pelo que representou num trecho de vida eno capitulo dos amo-
res de um grande poeta.

O exame minudente da paixão de Castro Alves por Eugenia Câmara está ex-
cluido deste ligeiro estudo. O assunto é incessantemente tratado a ponto de fatigan-
te. Ao pulsar do coração o povo chama téfe-téfe e não convém estar a toda hora
exigindo tal batida em corações já inexistentes, não
raro só para repetir pela milésima vez cousas sabi-
dissimas. Trabalhar no pouco sabido, isso sim, vale
a pena e traz prazer.

Eugenia Câmara apreciava o verso e á mingua
de burilado ra dele se tornou cultora modesta. Em
1859 enfeixava composições poéticas em volume de
102 paginas, editado no Porto, o Esboços- Poéticos.
Oferecia-os a autora ao publico portuense, preceden-
do-os de curto prefacio: 

"Acolhida com tanta bene-
volencia _ pela terceira vez na cena portuense, porum publico indulgente e animador, que poderia a po-bre atriz oferecer ao Porto, pérola da Coroa de Por-
tugall? Estes cantos singelos são filhos enfesados de
sua pobre imaginação; mas tiraram-lhe horas de re-
pouso, custaram-lhe vigílias; e por tudo isto, e não
pelo que eles valem, os oferece aos Portuenses quem
mais não tem que ofertar — Eugenia Câmara.

Alegou a reconhecida atriz terem os seus desva-
lidos versos lhe tirado repouso e custado vigílias.
Contudo, é possível que apareça quem os atribua á
intervenção direta ou corrigenda de terceiro. O mun-
do serve de recreio a maledicentes.

Souza Bastos declara ter Eugenia Câmara es-
treado no Porto em 1858. Entretanto os Esboços Poe-
ticos datam de 1859 e a autora se confessa "acolhida
com benevolência, pela terceira vez, na cena portu-ense". Quem mais do que a atriz havia de saber do
que lhe acontecera ?

Em toda obra poética se busca rever o autor ou
a autora na expansão de seus desejos, de suas ale-
grias, de suas dores ou seus desenganos. Nas trinta
e uma poesias dos Esboços Poéticos, a mais significa-
tiva parece ser "A Atriz", na qual se encontram
estes versos:

amar
dos para aplauso da atriz e para sua defesa^ contra rivais por sua vez defeudVl
outros partidosnão menos fervorosos^ Acirrados por natureza, iam a exc-&S ^°r
hora de benefícios, motivos para poesias recitadas ou impressas para discurs 

%°* 
r\*

, para liberdade de Pombos> tonteados pelo voserio dos espectadores e dT'
*-Ií~j 4-rtn ¦Í-Mr. m /-fc mi-*-» ~£mT\ tA in drt Tní-A

res
zes teatro, mormente as do tefoi Ias 1 u-

Assim, aconteceu em Pernambuco quando na mesma companhíia aí apar-
Eugenia Câmara e Adelaide Amaral levando Castro Alves e Tobias Barreto 

^'^
validades sérias dentro e fora do teatro, as pelejas de aníipatias de rpQní.n «™ n"

— - *-_'._*.-' »•¦*- iv-ajjuu em ver-sos de alusões ferinas. Tobias para magoar Castro Alves declarava
greg

dande

•se curiosamente
So", Castro Alves, tamb-jm curiosamente, se dizia , "hebreu", 

ambos inc 
^

o Phriné e a mulher de Putifar ao despertá-las de sono histórico. Do ve°m°luta dos poetas desavindos passou á prosa na imprensa, tudo na aparência
vocado por duas --í-:- - ' -- - ' -~ ¦
carreira literária
vocado por duas atrises, mas tendo ro fundo as emulações pessoais^tão comun

ESBOÇOS POÉTICOS
DA ACTIUZ

(Eugenia 3nfante òa (lamara.
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"Ou na scena, ou jóra d!ella,
Tudo mentira, illusãol
E's aclriz. . . e como tal.
Não deves ter coração;
Se o tiveres, deve ser jalso,
Prprnplo sempre â mutação."

Acomparhando a vida de Eugenia Câmara tais
versos não deixam de chamar atenção como outros
versos de "A Atriz". Quem poderá descobrir se uns
e outros versos da mesma poesia foram apenas rimas
ou de secreto programa de existência de quem de-
cantando pátria recordava Lisboa, declarando que"nas margens do Tejo a vida lhe nascera".

A poetisa dos pálidos Esboços Poéticos de 1859
encontraria no Brasil, para amá-la e consagrá-la, um
poeta do qual os versos líricos ou grandiloquos com-
parados com os de Eugenia Câmara lembram vivei-
ro de ouro contraposto a outro de carvão.

Segundo Souza Bastos, Eugenia Câmara sentiu
veleidades de autora teatral- "No Brasil escreveu um
drama original em 1 ato com o titulo Um entre mil, que foi muito aplaudido".

% Traduções fez muitas para o "Ginásio", registra Souza Bastos enumerandomais de dez.
Não se limitou Eugenia Câmara a representar bastante no Rio de Janeiro dotempo imperial.^ Conheceu bastante Brasil pelo costume de freqüentes visitas deempresas teatrais, estrangeiras ou não, ás nossas provincias. Estas, mais privadasde teatro do que a capital do país, acolhiam companhias teatrais sempre com pra-zer quando não entusiasmo. Acenaia-se este sobretudo nas capitais provincianasonde havia corpos acadêmicos cheios de almas vibrateis, as de moços que ainda não

sabendo bem quanto lhes podia dar a vida, enregeladora por excelência, tomavam
a peito qualquer causa.

Nas províncias, Eugenia Câmara era precedida pelo renome obtido na capital
do Império. Nesta o Teatro Ginásio fornecia a publico as mais variadas peças estran-
geiras ou nossas. Assim, A Dama das Camelias em tradução de José Joaquim Vieira
Souto, infatjgavel tradutor, O Demônio Familiar e Verso e Reverso, de Alencar, e a
nossa primeira revista As Surprezas do Sr. José da Piedade, da autoria de funcio-
nario do Tesouro Nacional, Figueiredo Novais.

Eugenia Câmara chegou ao Brasil e núe viveu no período mais caracteristico
do teatro nacional, pelo numero e qualidade de autores, pelo êxito de peças e pelo
fosto 

do publico por gente e cousas de>palco, vigiado desde 1843 pelo Conservatório
)rainatico Brasileiro exercendo gratuitamente funções de censura teatral até aos

primeiros dias da Republica.
Obtida nomeada n0 Rio de Janeiro, Eugenia Câmara ía-a aumentando nas pro-vindas. Disso era sabedora a Corte, Pelos ecos das lutas de partidos teatrais forma-
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PORTO:
NA TYPOORAPHIA DE SEBASTlXO JOSÉ PEREIRA

) Praça de Santa Thereza, n.os 28 a 30.
\ —
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ESBOÇOS POÉTICOS, livro de versos de Eu3enia
Câmara, a celebrada por Castro Alves.

Não venham á cena amores de Castro Alves por Eugenia Câmara tantas vzes narrados e comentados a mais não poder. Não levem a memória da atriz á' com
panhia de duas mortas ás quais os vivos não concedem desoanço desde que se trat"de Tomaz Gonzaga e D. Pedro I.

^ Das figuras de teatro entre as quais viveu Eugenia Câmara cumpre pôr emmaior relevo a de Furtado Coelho. Deste disse Lafayette Silva, ao historiar nossoteatro: ''Dele ainda se fala como de um espécime de comediante raro, porque junta-va á insinuação da figura atributos que escapavam á vulgaridade." Quem viu Fur-tado Coelho representar atesfará quanto ° juizo de Lafayette é rigorosamente ver-
dadeiro no referir-se ao período áureo do.ator bem nascido, no Palco o demonstran-

do nas atitudes, nos gestos, na díção, até na êle-
gancia discreta da indumentária.

A estréia de Furtado Coelho no Ginásio ocorreu
no momento da estréia de Eugenia Câmara, Furtado
em papel de galan num drama de Legouvé traduzi-
do por Vieira Souto ao qual o Ginásio exigia peçatraduzida sobre peça traduzida. A #de Legouvé, es-
critor que a longevidade aproximaria de idade secu-
lar, intitulava-se Por Direito de Conquista. Por muito
tempo os triunfos de Furtado Coelho justificaram
o titulo da peça de estréia em relação ao artista.

! Bastante Furtado Coelho houve na vida de Eu-
genia Câmara. Referimo-nos á arte cultivada por
ambos, infensos ás exposições das fragilidades alheias.
A Furtado Coelho aprazia aconselhar colegas no
sentido do aperfeiçoamento^ e seus conselhos foram
de proveito a Eugenia Câmara.

Quando velho, desiludido, pobre de doer nos
últimos dias de vida, para sustentar esta Furtado
Coelho se viu obrigado a empregar-se. Não buscou
emprego fora da antiga profissão á qual dera talento
e mocidade. Fez-se ensaiador e dos melhores, porque
aos outros ensinava quanto bem praticava.

Para Eugenia Câmara o palco do Ginásio Bra.
matico fora de triunfos; outro teatro carioca ainda a
poria em evidencia, a Phenix Dramática unde o Hei-
ler ganhou rios de dinheiro para que este se lhe fos-
se águas abaixo até à pobreza.

Na. Phenix da rua da Ajuda, teatro e rua outrora
de muito recordar na vida carioca, Eugenia Câmara
conheceu últimos dias de atriz apreciada e os teria
dolorosos quando afligida por cruel amnésia, forçan-
do-a a não se afastar da casinhola do ponto.

Inaugurada em 1863, a Phenix conhecera não
poucas empresas teatrais até desaparecer com a ma-
ior parte da rua da Ajuda quando apareceu na cida-
de a Avenida Central tão demolidora.

O empresário mais feliz na Phenix foi [aCu^°
Heller, português de berço e filho de alemão. De
1870 a 1881, pelo conjunto notável dos artistas de
suas empresas, pelo dedo em escolher boas peças 0'ri-
ginais ou traduzidas, o Heller, galan dramático bem
aceito pelo publico, conseguiu prosperar bastante.
Com vasta sorte seria empresário quasi ate vésperas
de morte em 1909.

Eugenia Câmara foi das melhores auxiliares do
Heller na Phenix, onde encontrou apreciadores das
suas interpretações. Na orquestra do teatro estava
um, o violonista Osterold. Desposou Eugenia Uma-
ra, padrinhos, do casamento os atores Antônio Lima
e Heller. Teria o casal duas filhas, Emiha e Julia,
mas só a primeira choraria mãe. . . 1Q7i

A's nove horas da noite de 28 de Maio de 18/*
três anos após a morte de Castro Alves. s^ ia

' 
Infante da Câmara

estado
terra para a terra Eugenia
Osterold, vitimada por encefalite, conforme **&***¦

y_<y„ ide óbito do Dr. Luiz Manoel Pinto Netto. ü cíocu-
mento de 1874 registra o falec mento da artista aos 33 anos de idade, Souza bastos
a declarando nascida em 1837. Pela conta do atestado7medice :" '""¦'
Quando se trata de idad

ico teria nascido em
e feminina a cronologia tem mais galanteria que ngore •

Morreu Eugenia Câmara Osterold na rua das Marrecas 33, sepultada no ce-
e S. João Batista. Quando visitara o Ceará, em 1864, aparece ¦¦™J°a.

Pe-

miterio d
taleza, em numero único, o jcTrnal A Sterfina zumndo a 

"colônia 
portugue;voravel a Eugenia Câmara, enquanto os estudantes pugnavam pelo ator i

nante. Mais uma rivalidade teatral.
Ao desaparecer Eugenia Câmara, Umbelino Vieira dedicava-lhe nenia na Wr

prensa carioca. O viuvo e a filha Emilia sufragaram alma de esposa e mãe aa
do Sacramento. Neste templo "o empresário, artistas e empregados do Tea
nix, cheios de pezar, mandaram celebrar missa com "Libera-me", por alma
presada colega .

4 rhv°% Íep°ÁS Um Poeta siil-riograndense, Lobo da Costa, imaginou num soneto
si Ultima Confissão de Eugenia Ca™"-" n "•*--¦'- ->—r«o. „„.!_» „naf«i i
clarando a sacerdote :

•o nt-
le sua

imara, a atriz confessando quatro pecac

^mo 
a gloria, o prazer. . . amo o teatro

E Castro Alves morreu por meu respeito.

Sofrendo e fazendo sofrer, EugeniaCâmara no caminho de sua vida haviasempr« de encontrar poetas.
£Scroia<]oc>M. Jd^yJ1
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fONIO FERRO E O EMBAIXADOR
RTINHO NOBRE DE MELO

PRESENTES _AO ATO SOLENE DE
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0 embaixador Martinho Nobre de Melo e o sr. Antônio
Ferro, ao chegarem ao Colégio Independência, sendo

saudados por um grupo de alunas.

E' digno de louvor o dinamismo e o esforço dos
diretores do COLÉGIO INDEPENDÊNCIA, no sentido
de melhorar sempre as condições desse conceituado es-
tabelecimento de ensino. Tudo se faz ali para o maior
conforto e o melhor aproveitamento dos alunos, em
boa hora confiados à sua guarda. ,

Recentemente foram inauguradas neste 'estabeleci-
mento modelar novas e moderníssimas instalações, sen-
do a sessão solene abrilhantada pela presença de duas
grandes expressões da inteligência portuguesa: embai-
xador Martinho Nobre de Melo e Antônio Ferro, dire-
tor do l cretariado da Propaganda de Portugal.

Recebidos pelos corpos discente e docente, foram

O dr. Cristiano de Figueiredo, um dos diretores do
Colégio Independência, quando proferia a sua saudação.
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Mesa que presidiu à sessão solene: embaixador Mar-
tinho Nobre de Melo, sr. Antônio Ferro, drs. Júlio
Caiola, José Gouvêa, Armando de Aguiar e diretores
dr. Cristiano de Figueiredo e sr. Antônio André Júnior.

os ilustres portugueses alvo de carinhosa e expressiva
homenagem, sendo cobertos de pétalas de rosas pelas
alunas do COLÉGIO INDEPENDÊNCIA.

A sessão solene, presidida pelo embaixador Mar-
tinho Nobre de Melo, constou do seguinte programa:
l.a parte — Hino Nacional, Hino Português e Hino do
Colégio, cantados pelo orfeão do INDEPENDÊNCIA;
2.a parte — "Algumas palavras", pela aluna da quinta
série Maria Tanuri; discurso, pelo professor dr. José
Gouvêa; saudação, pelo diretor dr. Cristiano de Figuei-
rêdo; inauguração da sede, pelo dr. Antônio Ferro,
e da "Sala Lúcia de Magalhães", por sua patrona.
As pessoas de grande relevo social presentes à festa do
COLÉGIO INDEPENDÊNCIA foi oferecida uma mesa
de doces e bebidas finas, tendo saído todos otimamente
impressionados com as instalações moderníssimas da-
quele educandário modelar e com a fidalguia de trato
dos seus dirigentes.

A solenidade foi abrilhantada pela Banda de Mú-
Sica do Corpo de Bombeiros, e a REVISTA DA SE-
MANA teve o prazer de fixar os flagrantes estampa-
dos nesta página.

Ao lado — Grupo orfeônico do Colégio Independência.

? ? ?.-?.''
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22 de Novembro de k?41

A FRANCA
Morre iragicamenie o general Huniziger
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GENERAL HUNTZIGER

Ao lado — O general Tasso Fragoso, amigo pessoal deHuntziger, conta-nos alguns casos interessantes relativos áestadia do conhecido militar no Brasil.

Em baixo — Huntziger, quando chefe da Missão MilitarFrancesa, expõe uma situação tática aos oficiais brasileiros
nas manobras de 1931.
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A morte do general Huntzi-
ger, ocorrida em circunstâncias
trágicas no dia 12 deste mês,
veio acrescer a .série de golpes
que se teem desfechado sobre
a França. Huntziger era um
homem que se dedicara todo
inteiro à sua pátria; era um
soldado que conhecia todo o
Império. Servira na Indochina,
no Marrocos, na Síria. 0 des-
tino reservara-lhe a delicada
missão de ocupar o logar do
marechal Foch na floresta de
Compiègne naquele 21 de ju-
nho de 1940. Huntziger lá es-
teve como soldado, "cumprindo

ordens" — como ele próprio
disse. Suas palavras, então pro-
feridas — "fazia votos para

Ao lado — O chefe do Estado Menordo exercito brasileiro, general Tasso Fra-
goso recebe a continência do general Hun-tziger ao ser condecorado com alégion d'honneur".

Em baixo — 15 de Novembro de 1931: o general Huntziger tom
comemorações da grande data nacional brasileira.

a parte nas

.víníando nas pro-
.«.-tidos teatrais forma-

Camar'
sempr« (_
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que nunc
desse de
_ estarão
para defei.

que o soMí

quer açus
timou tra;;
ministratn
o seu últiü
correndo
ra a Tuni
lia, a Afric
o Niger.

¦r.vembro de 1941

pátria se arrepen-
..sso que tinha dado"
de certo, na História

Io como cidadão, já
oo está acima de quais-

es. O avião que o vi-
- o de uma missão ad-

Huntziger prestara
serviço à França per-

rao ministro da Guer-
i.a, Marrocos, a Arge-

Ocidental Francesa e

17

ENTREVISTANDO UM AMI-

GO DE HUNTZIGER

Lembrados de que o conhecido

general fora chefe da Missão Mi-
litar francesa no Brasil de 1930
a 1933, resolvemos apelar para o

general Tasso Fragoso, naquela
época chefe do Estado Maior do
Exército brasileiro, figura incon-
fundivel cie intelectual e soldado.
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Palestrando f.omn um oficial brasileire, cm uma
festa civica nacional.

O general Tasso Fragoso — constatámos logo

à vista da correspondência particular que bon-

dosamente nos mostrou — era amigo pessoal de

Huntziger.

— Conheci o general Huntziger como sol-

dado, como chefe de uma missão militar. E a

ele só me posso referir com palavras elogiosas.

Já pelo modo como se conduziu, já pelo inte-

resse que demonstrou pelo Brasil.

Interessámo-nos por uma opinião do extin-

to relativa à nossa pátria, e o entrevistado fez

chegar às nossas mãos um interessante cartão

enviado por Huntziger em Janeiro de 1935 da

Síria, em que se lê, entre outras coisas interes-

santes: "Je suis três heureux de mon commande-

ment qui me procure beaucoup de satisfactions,

mais je ne pense jamais sans émotion, sans sau-

I„-. 
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A' esquerda :

Huntziger em
uma reunião
do governo

de Vichy.

| A' direita:

Conversando
com Darjlan/
Huntziger a-
parece aqui
em uma de
suas últimas
t fotografias.

dades, à Ia période de 3 années que j'ai vécue
dans votre beau e si accueillant pays."

Informou-nos ainda o general Tasso Frago-
so que Huntziger veio para o Brasil por suges-
tão de Gamelin, que lhe perguntou em pleno
Paris: "Pensou alguma vez em uma viagem ao
Brasil?" — Antes disto Huntziger não tivera

qualquer projeto com relação ao nosso país.
A respeito de aviação, o nosso entrevistado

deu-nos uma interessante reminiscência.
— Lembro-me que perguntei a Huntziger

— a propósito não me recordo de que — si ele
voava freqüentemente. Limitou-se a responder:
"En service commande".

E foi a serviço de sua função que Huntzi-

ger fez tudo em sua vida. A França bem o re-
conheceu quando anunciou ao mundo que, an-
tes de morrer, o ministro salvara a sua pasta
de documentos.

WmmtA'''A^y^m mM v^^'y^PeÊlm8m wúfi&m
HSmmmr^^^^SVwr '^1 ¦. \F" _J*JLffiHBV«j^Pfts3HmL-.-í'' W m^^ .. "MM st 

mSÍ- ¦¦^j
KT*^^^^to '^kkn Am wSÍ9â^m2ií jSm

^^^^ ^flfc- ifé^z É % í^LBt^ 9b ¦ -^L-W-^

^B^^H ^B "i"-'Jmmmm\
^m ^1 ^B à9\ HB

1V'- wk Mw^^^mA^^mxm AwÉA/ÊFffâ^ic^wm

il yyAsisSjS&AAÊ&ÈmwaLy-. J»>. m\—:-_..—',,.- :'.,.-. .As:~:s^^^^



mmçâpemâriL

" 
:-¦:'":::

... ¦¦: 
;x , i

18 22 de Novembro de 1941

mmm nncesa do AI Ü
lll

na

Pi 0
Rio Branco

Reportagem em torno da Prefeitura, por NENÊ MACAGGl

A 540 Kms. de Manáos, banhada pelas águas claras do belíssimo
rio Branco, demora a risonha cidade de Boa Vista do Rio Branco,
para onde converge todo o comércio do gado vacum e toda a pro-
dução de ouro e diamantes das minas que se espalham pela região.

Da cidade, localizada num planalto de 90 ms. de altura, se des-
cortina panorama encantador, onde, no meio do verde vivo e luxuriante
da vegetação, a fita larga e cintilante do rio Branco reflete, dentro do
azul puríssimo do céo, a sombra gigantesca das serras Grande, Peladas,
Malacacheta e da Lua.

E' uma cidade que lembra um pouco Bagé, pela fisionomia toda
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A matriz da cidade.

particular de sua construção e por ter o gado como sua principal fonte
de renda, a qual atinge sempre a mais de 1.000:000$000.

Seus campos, ricos de pastagem, se estendem por mais de 35.000
Kms.2, manchados aqui e ali pelo espelho das lagoas nuas onde se
apinha o gado para matar a sede ou por capões de mato cerrado.

Faz-lhe falta, porém, um posto de Serviço de Defesa Animal com
um laboratório para fabrico de vacinas que salvem os milhares de
rezes e cavalos que a peste dizima por ano, prejudicando o rendimento
do município, o qual podia ser muito maior, dada a fertilidade que o
extenso vale do rio Branco apresenta.

O município conta com 8.000 almas (2.000 na sede) espalhadas
pelas 304 fazendas e minas, e mais 5.000 selvícolas semi-civilizados
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Inausuração do campo de aviação no dia 23 de Outubro de 1940. "Dia do Aviador"

das tribus Pauchiancós, Uaicá, Sapará, Tapioca, Uapichana, Macuchi,
Uaimará, Yecuná, Jaricunas, Chinanás, Maiongongs etc.

Boa Vista do Rio Branco exporta ainda tabaco, borracha, batata,
castanha, couros e peles de animais silvestres; é iluminada a luz elé-
trica e conta com vários edifícios modernos, entre os quais se salientam
a Prefeitura, a igreja Matriz, o Hospital, a Prelazia etc.

Possue 1.106 crianças em idade escolar e destas somente 253
freqüentam as 5 escolas existentes (3 da Prefeitura e 2 do governo
estadual), havendo falta de um Grupo Escolar.

Suas rodovias estão em estado precário e o prefeito Adolpho Bra-
sil trata no momento da construção de uma estrada de rodagem que
ligue Boa Vista a Caracarahy, evitando os 15 Kms. de curso do rio

O porto de Bôa Vista do Rio Branco.

Hospital "Nossa Senhora de Fátima".

Branco, os quais são constituídos por várias cachoeiras e corredeiras
que oferecem grave perigo não só de vida aos abnegados marujos que
trabalham nas embarcações que fazem o transporte de Manáos ate
à cidade, como também prejuízo ao comércio em geral.

Há, pronto, um bom campo de aviação, com 200 m.2, à
apenas de que os governos federal e estadual se lembrem dc
um correio aéreo, que será de esplêndida utilidade para toda a I
região.

Pelo pouco exposto, vê-se claramente que Rio Branco é cio
belo futuro, constituindo desde agora uma das melhores for.
renda do Estado do Amazonas.

I
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- ^ «. Ih. advem a notoriedade. Essa, o velho cipreste a adquiriu ainda novo, em 1835. Projetando-se
«.mais de um Beca!, de vida. Não é disse perem.jue lhe adrJ^^^,. 

Blancas. „ clprMt<, era carinhoBamente cuidado pelas mães de Jesé
o alto na feraz terra gaúcha, no município de Guaiba, e?ta0 °e"° . 

{ de sua casa/ que Gomes Jardim realizou, com Bento Gonçalves e outros,
«"-es de Vasconcelos Jardim, filho de Pedras Brancas. Foi ai, a "^. 

J^?^* se pr0iOngaria por um decênio e ficaria nas páginas da História com
'"meiras reuniões que iriam decidir da explosão do ™™men ° 

a «er uma árvore histórica. O seu destino, de velar o sono eterno dos mortos na necrópole,
nommação de "Guerra dos Farrapos". O cipreste passou, assim, a ser umai ar ^^

*»•«.. e o cipreste de Pedras Brancas se imortalizou porque velarclum. vice-presidente 
da República Riograndense.

Contam que foi daí, de junto dele, que Gomes Jardim quet iriafigurar a 
^Jem Porlo A1Pegre, sobre cuja ponte o prólogo da revolta farroupilha••ro com sessenta homens, ha tarde de 19 de Setembro de 183í>, mao para a ^««u

>ena o batismo de sangue. . -. ., . 1854 Q cipreste de sua casa ficou. Ainda vive. Mãos piedosas, cultuando
Gomes Jardim morreu onde nascera, em Pedras Brancas „o dia 7^ de^ Abnl de gob 

^^ ^ ^ ^^ ^ sQnhadQt Q hl0nze
¦memória do varão de 1835, protegeram a árvore histórica com uma grade e depois nz« ^

* órvore perpetuam uma idéia que vibrou através de dez anos e morreu no ep_sodio de Ponche-Verde.
? ? ? ? ?
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Por uma dessas incongruências que nós constatamos e nunca

explicamos, o Vicmem é hoje. mais do que nunca, sensível aos atos
de arrojo e acs rasgos de heroísmo. K proporção que se apaga o
individualismo, os momentos em que o indivíduo assoma todo in-
teiro mais impressionai a mentalidade colsüva.

Quatro iangadeiros nordesünos resolveram, dais raeses i.tr
viajar para a capital da República. Seriam 1.500 milhas a vencer.

e eles entre si concordaram em que o empreendimento era viável.

Um jangadeiro do nordeste brasileiro passa, no desempenho de
sua profissão, dois ou três dias sobre as águas. E não fica quatro
ou cinco sem ver terra, por um lado porque não é necessário, por
outro porque o pescado entraria em decomposição. Para o homem
da iangada, a façanha de "Jacaré" e seus companheiros repre-

senta apenas um esforço continuado, uma série de noites mal dor-

midas. Visto em si, o empreendimento dos jangadeiros indubitavel-

mente é uma odisséia. Mas uma odisséia profundamente inatural.,

Uma odisséia que fora cantada mil anos antes... E, sem dúvida,

porque era tão inatural a odisséia de "Jacaré" assombrou o ca-

rioca. Trazia alguma coisa de primitivo que falava bem dentro do

animal humano; fazia lembrar épocas remotas em que no homem

ainda restava alguma cousa de deus...

Finalmente, 61 dias após deixar as águas convulsas do litoral

cearense, a jangada 
"S. Pedro" entra na Guanabara com os seus

quatro tripulantes tostados de sol. E' fácil imaginar o que terão

sentido aquelas almas simples diante da homenagem que lhe pres-
taram, ainda sobre as águas, na entrada da bahia. e que seria

superada apenas pela outra homenagem que lhes seria tributada

em terra. A presença da primitiva embarcação inflamou, e com

razões, a admiração popular. E' que. mais do que frágil, mais do

que elementar a jangada é "sem conforto". Ninguém se lembrara

de avisar que o jangadeiro não tem abrigo contra a chuva e contra

o sol. que na jangada não há cama. Diante de tamanha falta de

conforto, o carioca que tinha na lembrança os 61 dias de viagem

sobre as ondas e entre tubarões, soltou a sua última, irremissivel

exclamação — é assombroso !
Toda a admiração estava, enfim, esgotada. Ainda que "Ja-

caré" houvesse chegado ao Rio voando e tivesse recebido a pri-
meira homenagem no Pão de Assucar; ainda que a "S. Pedro"

cruzasse a Guanabara imersa como um submarino. . . Não ! a

maior admiração do carioca caberia unicamente à falta de con-

forto imensa que o pobre 
"Jacaré" enfrentou.

Em baixo — A tripulação da "S. Pedro": Manuel Olímpio, Jerônimo
André de Souza, Raimundo Correia Lima e Manuel Pereira Lima.
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IA jangada "S. Pedro" no mo-
Imento em que era guindada
gdas águas para o caminhão que
fa levaria pela cidade. A foto
-acima permite observar deta-
lhes interessantes: a jangada é

Tde seis paus (tipo maior); na
[frente está o dispositivo para
[colocar a vela, que é sempre
fmolhada para se tornar mais
l'compacta. No centro da jan-
t*gada há um orifício no qual
Ise põe uma táboa de palmo e
^rneio de largura e um metro
ide comprimento — é a bolina
P— oue serve para equilibrar a
fembarcação e fazê-la guardar
[uma certa direção que se dê
com o leme. As cordas são da
âncora. A água guarda-se num
pequeno barril, ou numa ca-

ibaça. Debaixo das cordas vê-se' 
um samburá, aonde vão parar

! os peixes. A principal utilida-
) de do banco é servir de cozi-
I nha, pois é o único logar onde
Ínão vai a água. Note-se que o
Aiangadeiro põe na panela a
I carne ou o peixe com água sal-
[ gada e faz o tempero com água
¦doce... Uma jangada como a

"S. Pedro" pode ser manobra-
¦da por 3, ou mesmo 2 homens.
i O seu custo vai a alguns con-
; tos de réis, pois a madeira não
! existe no Nordeste e é impor-

lada do norte do país.
A esquerda — A jangada ex-
posta à curiosidade popular na

avenida Rio Branco.
ri
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Regressa

A exumaçao dos ossos de José Francisco Lopes (o Guia Lopes), realizadaa 8 de Novembro de 1938. Vê-se na foto o filho do velho guia Joséhranasco Lopes Filho, o bisneto Raul Martins Barbosa e o soldado JoséMedeiros da Silva, casado com d. Iria Lopes da Silva, bisneta do extinto.

O Dia da República foi come-
morado este ano com uma altíssima
homenagem ao soldado brasileiro,
representado nos heróis inolvida-
veis de Laguna e Dourados. Essa
homenagem, que concretizou uma
aspiração alimentada por alguns
patriotas durante mais de vinte
anos tendo à frente o coronel Cor-
dolino de Azevedo, consistiu na
inauguração da cripta aonde foram
trasladados os restos mortais do co-
ronel Camisão, do tenente-coronel
Juvencio, do dr. Manoel Gesteira,
do tenente Antônio João, do guia
Lopes e do general Costa Campos.

Falar nestes heróis é dirigir-se
diretamente ao coração dos brasi-
leiros. Nenhum feito de nossos sol-
dados despertou tão funda admira-
ção no povo brasileiro.

A história do Corpo Expedicio-
nário, que em Abril de 1865 partiu
do Rio de Janeiro e, após uma mar-
cha penosa de milhares de quilo-
metros, lutando contra a varíola, o
cólera e a inhospitalidade do sertão
brasileiro, atingiu Cuiabá, de onde
marchou em demanda do teatro da
guerra — de fato rivaliza com as
maiores epopéias com que se tem
glorificado o homem através das
idades. E si considerarmos as cir-
cunstâncias particulares do caso, si
nos lembrarmos de que quando te-
ve início propriamente a caminha-
da heróica o Corpo Expedicionário
tinha já a seu crédito um ano e 8
meses de marcha, que, antes de en-
trar na luta, mais de um terço dos
seus 3.000 homens já desaparecera
tragado pelas epidemias, e que dois
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As urnas com os ossos do coronel Carlos c'e Moraes
Camisão e tenente-coronel Juvencio M. Cabra! de
Menezes. Vê-se também a comissão encarregada de
dirigir os trabalhos de exumaçao: capitão ói. Josephi
Nunes Ribeiro, presidente, e tenentes Jairo Rocha da

Silva Fontes e Ebenezer Cabral de Melo.

A ceremonia cívica da manhã de 15 de Novembro
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Mapa demonstrativo da avançada do Corpo Expedicionário e conseqüente retirada iniciada em Laguna, no Paraguai.
O Presidente da Republica cumpri*
dentes daqueles que tombaram na ma'
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A ceremonia da manhã de 15 dc Novembro junto ao monumento para onde foram trasladados os restos mortais dos heróis brasileiros.

comandantes já haviam morrido,
então afirmaremos que os heróis
brasileiros estão acima de todos os
exemplos cia História. Entre o dia
20 de Dezembro de 1866, quando
o Corpo Expedicionário partiu de
Coxim por ordem do Comando Su-
Perior, e cie maio de 1867, em
que chegou a Laguna, se" processou
um verdadeiro desgaste nas colunas
expedicionárias. E, uma vez inicia-
da a rep ada — que se desenvol-

í- o

w%.

veu, aqui debaixo do fogo inimigo,
entre matas incendiadas e o terror
das moléstias contagiosas que dia-
riamente prostravam soldados e ofi-
ciais; ali sob ameaça de fome -r- é
indizivel o quadro de sofrimentos
que representa a malfadada expedi-
ção. Cada rio que se transpõe, cada
pântano que se atravessa, cada ai-
deia que se busca representa uma
armadilha; e a marcha da tropa é
tão angustiosa que se chega a su-

pôr haver o destino tudo calculado
como um dramaturgo antigo escre-
vendo uma tragédia. Desde a tra-
vessia do rio Apa até à cena incri-
velmente trágica da igreja de Nioac,
a retirada é em todas as horas um
drama indescritivel.

?
Erguido na capital da República

o monumento aos soldados da ce-
lebrada expedição, surgiu a idéia
de ali reunir os restos dos seus

maiores heróis. A 15 de Novembro
de 1941 essa idéia foi concretizada.
E numa cerimônia cívica das mais
belas que se teem levado a efeito
no Brasil, com a presença do Pre-
sidente da República, seu Ministé-
rio e as mais altas autoridades mi-
litares e civis do país, os heróis de
Laguna foram lembrados e sua me-
mória venerada como um símbolo
do valor militar do Brasileiro e da
dedicação à Pátria extremecida.
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-stai das associações que se fizeram representar na bela ceremonia cívica. Benção das urnas pelo arcebispo d. Aquino Corrêa.
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O lançamento da pedra fun-
damenfal da COV1BRÁ

Nesta página estampamos vários e expressivosaspectos colhidos durante a solenidade do lança-mento da pedra fundamental dos importantes esta-belecimentos fabris COVIBRA, a "Companhia Vi-dreira do Brasil", que serão construídos em Neves,município de São Gonçalo, Estado do Rio de Ja-neiro. Estiveram presentes ao ato, que se realizouno dia 1.° do corrente, o interventor Amaral Pei-xoto e sua exma. esposa d. Alzira Vargas do Ama-ral Peixoto, o comendador Gervasio Seabra, indus-trrial Lúcio Feteira e muitas outras pessoas de re-
presentação social, jornalistas, comerciantes e in-dustriais.

A "Companhia Vidreira" organizou-se nestafase de renovação do Brasil, sob a inspiração de umhomem de reconhecido valor no mundo das indús-trias, de visão esclarecida, objetivando o empregooportuno e inteligente de capitais, é certo, mas ten-do também como finalidade o engrafidecimento do
país, que até hoje importa em larga escala vidros
planos cuja fabricação ainda não possuímos.A REVISTA DA SEMANA, agradecendo o gentilconvite que recebeu dos diretores da COVIBRA
para comparecer ao lançamento da pedra funda-mental das fábricas de vidro plano, faz chegar poreste meio, aos arrojados industriais, as suas felici-taçoes e os aplausos calorosos à feliz iniciativa quemuito contribuirá para enriquecer o grandioso par-que industrial brasileiro.

¦
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Ao lado : O Interventor no E. do Rio quando sau-dava os diretores da Cia. Vidreira do Brasil, vendo-
se ao lado de S. Excia. os industriaes srs. Comen-

dador Gervasio Seabra e Lúcio Feteira.
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O "Ark Royal" cortando ufano as asuas do Mediterrâneo que asora o tem em seu seio.
Alguém chamou certa vez o Ark Royal navio fantasma. E' que em todas as grandesnatalhas navais desta guerra esse porta-aviões surgiu para vibrar sempre o golpedecisivo. Logo no primeiro mês da conflagração o nome do Ark Royal tornou-seconhecido em todo o mundo, tendo sido anunciado e desmentido o seu afundamento,us ingleses, parece, acreditavam que o Ark Royal viera ao mundo sob bom signo;entre o Mediterrâneo e o Ártico, não houve pedaço de mar em que não cruzasseum avião partido do bojo da famosa belonave. Durante meses o Ark Royal parti-cipou da batalha do Atlântico dando caça a submarinos; patrulhou as águas medi-lerraneas quando nelas se travaram os mais duros encontros navais desta guerra. Em"Membro de 1939 o Ark Royal desceu ao Atlântico Sul, participando das operaçõesae cerco do couraçado de bolso Graf Spee; em Março de 1940, quando a Itália deu

passos decisivos para entrar na guerra, o conhecido navio foi enviado ao. Mediterra-neo, pouco depois encontramo-lo nas imediações de Narvik. Nessa época correra pela
w°3a v a notícia do afundamento do Ark Royal, agora veiculada pelos italianos,
a «u? . ' sua volta ao grande mar interior assinalaria o ataque à esquadra italianasuaoeste da Sardenha, e o bombardeio pesado da cidade de Gênova. Voltando ao
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Atlântico, o Ark Royal desempenhou o principal papel na destruição do couraçado
alemão Bismark.

O Ark Royal herdara o nome de antepassados de não pequena glória. O primeiro
Ark Royal foi um navio de 1.800 toneladas que capitaneou a britânica esquadra em
1588; o segundo foi um porta-aviões de 7.400 toneladas que serviu no Mediterrâneo
na última guerra.

O último Ark Royal, cuja tripulação se aproximava de 1.600 homens, era um
dos navios porta-aviões da esquadra britânica, e transportava perto de 70 aviões.
Sua construção terminara em 1937, e tinha as seguintes características: quilha, 224
metros por 29; calado, 7 metros; deslocamento, 22 mil toneladas; velocidade: 30,75
nós; custo: 3.215.639 libras esterlinas.

O afundamento do grande porta-aviões, que teve logar nas águas do Mediterrâneo
ocidental, foi uma verdadeira tragédia. Primeiramente atingido por torpedos de
aviões, o gigante tombou sobre um lado tornando-se imóvel. Começou então a agonia:
os ingleses procuram rebocá-lo para Gibraltar, e o Ark Royal navegou pela última
vez no Mediterrâneo como se fora um bloco inerte. Subitamente ouve-se uma grande
explosão e o Ark Royal solta-se das amarras e, vagarosamente, submerge, tragado
na imensidão das águas como se fora uma simples canoa. Alguém disse que êle estava
cansado de viver, entediado de tantas vitórias...
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Pista do srande porta-aviões, vendo-se

em manobra.
um dos seus 70 aparelhos Em dezembro de 1939 o "Ark Royal" esteve no Atlântico sul em perseguição

ao "Graf Spee". Vemo-lo aqui atracado ao cães do Rio de Janeiro.
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Um cunhq de alta expressão cívica
comemorações do 4.o aniversário do F--.Z .,n-^úo Nacion

'•ssinalou

aqui e em todos os municípios brasileiros
cidade foram rememoradas todas as

Em
verno Getulio Vargas, -principalmente

realizações do
cada

aestes última

Quando o Presidente Getulio Vargas proferia o seu discurso, no banquete que lhe foi oferecido a bordo
do "Almirante Saldanha".

quatro anos. E, além desse cunho cívico, elas t -também um sentido altamente construtivo n" l^'das realizações materiais, inauguradas não só° notrito Federal como em numerosos outros centros dpulação, no litoral e no interior. No Rio, voáJcitar, dentre outras, o lançamento da pedra funda"^tal da nova sede do Instituto de Resseguros, a inaT"1ração do edifício do Instituto da Estiva, rio trecho í\ciai da Avenida Presidente Vargas e de melhorament,
vários introduzidos nos serviços de Correios, ondedestacam a nova agência postal telegráíica de Copcabana e os serviços de "carta falada". Em quase tjessas solenidades esteve presente o Chefe do Goverr*
que assim quis prestigiar o esforço dos seus auxiliar!
e sentir, lado a lado com o povo, o mesmo entusiastn
e a mesma alegria com que as multidões acompanhai
e assistem, dia após dia, o progresso vertiginoso co:
que se vem caracterizando o nosso crescimento nesti
últimos anos. E enquanto o Presidente marcava co:
inúmeras realizações mais um aniversário do no\
regime, as homenagens à sua pessoa partiam de tod
as camadas, dos trabalhadores que ele amparou, d;
classes produtoras que receberam o seu auxílio, do
militares cuja missão ele tão bem soube compreender
Desde cedo, o Presidente as recebeu. Foi a "alvorada1
dos músicos brasileiros no Palácio Guanabara, o almoçi
no Ministério da Guerra, o desfile dos carros movido
a gasogênio, os cumprimentos dos membros das Con
ferências de Educação e Saúde, esta instalada no di
mesmo das comemorações, a sessão solene no Paláci
Tiradentes, em que a sua obra de governo foi ampla
mente examinada e interpretada pelo sr. Barbosa Lim
Sobrinho e pelo general Firmo Freire, o desfile da For
ça Aérea Brasileira, que ele criou, a instalação do Con
gresso de Brasilidade, a oração do sr. Paulo Filho n"Hora do Brasil" e, finalmente, o banquete que lhe ío
oferecido pela Marinha a bordo do navio-escola "Al
mirante Saldanha"

São das comemorações de 10 de Novembro todi
os flagrantes que aqui reproduzimos.
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Diploma de Mestre de Civismo, concedido pelo Primeiro Con-

gresso 
de Brasilidade ao Presidente Getulio Vargas E' uma

ela concepção dos artistas Armando Pacheco e Jayme de Oliveira.
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Na cerimonia de instalação do Congresso de Brasilidade: fala o sr. Otto Prazeres.
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Verso e reverso da Grande Medalha de Ouro, conferida pelo Primeiro Congresso de
Presidente Getulio Vargas, com o título de Mestre de Civismo.
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lenidade de inauguração do novo edificio da Estiva: rala o sr. Ferreira Filho, presi-
dente do Instituto.

_ No Lbanquete do Ministério da Guerra: o Presidente Getulio Var3as pronuncia o

importante discurso.
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No banquei oferecido ao Chefe do Governo no Palácio da Guerra:

fala o ministro Eurico Gaspar Dutra.

Grande Otelo e uma "baiana" cantam, na "alvorada" das músicas, no Guanabara,

em homenagem ao Chefe do Governo.
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Iind ugura Cd o *«cho inicial da Avenida "Presidente Vargas", quando pronunciava o

seu discurso o prefeito Henrique Dodsworth.

Aspecto colhido durante a solenidade de inauguração do trecho inicial da

Avenida "Presidente Vargas",

¦. ; ;•$£»*¦
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22 de Novembro d e 1941

L
A gran

parada

de

10 de

Novembro
O povo paulista comemorou a

passagem do quarto aniversário
da nova ordem nacional com uma
vasta manifestação, de que parti-
ciparam especialmente elementos
trabalhistas e estudantis. A bela
avenida São João apresentou, na
manhã de 10 de Novembro, um
espetáculo cívico magnífico em
que colaboraram, de um lado a
multidão, e de outro milhares de
jovens estudantes. O pavilhão na-
cional, desfraldado nos pontos

¦principais da grande artéria de
São Paulo, completou o quadro
cívico, indiscutivelmente dos mais
impressionantes que tem admira-
do a gente do Brasil.

Ao lado: Trecho da avenida São João,
quando desfilava a mocidade paulista sob
o pavilhão nacional, na manhã de 10 de

novembro último.

Gymnasio Oswaldo Cruz.
Gymnasio Bandeirante.
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HOMEí
u$£M AO GENERAL WALDOMIRO LIMA, QUE FOI INTERVENTOR FEDERAL EM S. PAULO

___.'____. o- ¦'¦'¦'¦'' __t_B _B _K
'"'¦ _______________ ________ ___FflB H

Um aspecto da mesa que presidiu à sessão solene, tendo nessa ocasião feito uso da palavra o ilustre
causídico dr. Oscar Tollens que historiou a vida do general Waldomiro de Lima.
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0 tenente S
litar d_s cerra a

erra. ajudante de ordens do general Maurício Cardoso, comandante da 2.* região mi-
a bandeira nacional que envolve o retrato do general Waldomiro de Lima, no -entro- _ vaiiuciio iiav.iv.iia. v^u<- ^..tw..»%» w . — .. — »— _ .

Cívico Major Sucupira", instituição civil que tem merecido gerais aplausos.

Rodolfo Miranda
Faleceu, na capital paulista, a 13 do corrente, o

sr. Rodolfo Nogueira da Rocha Miranda, grande figura

de republicano e patriota. Tendo estudado em França,

Rodolfo Miranda regressou ao Brasil em 1883, com 22

anos de idade, para se empenhar a fundo na propa-

ganda das idéias republicanas entre seus compatriotas.
Em 1890, foi eleito representante da-bancada paulista
à Assembléia Nacional Constituinte. No quadriênio Nilo

Peçanha foi ministro da Agricultura, Indústria e Co-

mércio.

Rodolfo Miranda era grande proprietário de terras

na zona da Alta Paulista, tendo ali fundado, em 1925,

a antiga cidade de Alto Cafezal, hoje Marilia, e ini-

ciado, em 1931, os fundamentos de uma nova cidade

na mesma, a de Pompéia.

O desaparecimento do eminente homem público

causou profunda consternação nos círculos sociais do

Rio e de São Paulo; onde residem numerosos parentes

e amigos do extinto.
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SOCIEDADE B. MUÇULMANA — A coletividade muçul-
mana da capital paulista, representada pela Sociedade Benefi-
cente.Muçulmana de S. Paulo, resolveu construir uma Mes-
quita, que terá todas as características islâmicas. A iniciativa
mereceu o melhor acolhimento no seio dos maometistas do Brasil.
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Ao lado:

Instituto
Profissional
Feminino.
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•'.*' Para os dias alegres de sol vivo a moda tem um encanto essencialmente sedutor: e a
- época em que aparecem as mais belas criações do ano. Mesmo os vestidos os mais simples

tem qualquer coisa de alegre devido aos seus coloridos vivos,- aos vestidos para a noite
dão aquela leveza que se encontra em toda parte; mesmo o costume de sport. tão severo
na sua linha, mostra um detdlhe ou um acessório interessante que encanta. E que dizer
dos coloridos? Todos são bonitos. A moda dos tecidos de fantasia, que sob os ardentes
raios do sol ostentam todo o esplendor, é graciosa e bem feminina. Entre estes tecidos
os de desenhos floridos são os mais apreciados, tanto para os vestidos elegantes como

para os costumes e vestidos para a praia. Os cortes mais originais encontram-se em
muitos modelos, sublinhados ainda por idéias cheias de fantasia,- alguns vestidos no

gênero princeza são completados por um bolero. Muitos modelos teem grande corselet;
numerosos são os laços e coquillés. Continua a ser muito empregada a mistura de tecido
de um 

"só 
tom com o de fantasia. Os casacos dos costumes são mais longos e a sua

principal guarnição são os botões,- nos costumes da noite constituem ès Vezes_ verdadeiras
'jóias; As saias dos costumes da noite são estreitas e fendidas na frente Estão cada vez

mais em voga os vestidos bordados: bordado no ponto de cruz, bordado de ponto cor-

dorinet ou o bordado inglês são igualmente empregados nesses modelos primaVeris.

Marinette
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1 — Costume de linho verde: a saia
cortada en-forme, o casaco suamecido
com ordens de pespontos verde mais
escuro; neste mesmo tom os botões. Para
manequim 42: 3m.85 centimetros de tecido
de 94 centimetros de largura. 2 — Ves-
tido gênero sport de toile de seda branca/
enfeitado com botões, cinto e pespontos
no tom verde vivo. Para manequim 44 :

metros de tecido de 80 centímetros
de largura. 3 — Vestido genero-sport de
crepe ou linho branco. Para manequim
46 -. 4 metros de tecido de 80 centime-
tros de largura. 4 — Vestido para tenis
de shantung branco, guarnecido com pes.
pontos e nerv-uras. Para manequim 46 •

metros de tecido de 80 centimetros
de largura.
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Vestido de linho branco com bolsos aplicados, para manequim 44 : 3 metro
centimetros de tecido de 80 centimetros de largura. 2 —Aventa de linho.cor

rosa, com nervuras e bordados: 1 metro e 75 em tecido de 80 centímetros de_ largu a.
Avental de fustão branco, guarnecido com bordado inglês: 1 metro e meio de te-
o de 80 centimetros de largura. 4 -Vestido de linho ou fustão vermelho,, guaç
«do com linho branco com xadrez vermelho. Pare manequim 44 : 3 metros io
umeíros de tecido de 80 centimetros de largura e 25 centímetros de tecido com

drez. 5 — Avental de nanzouk guarnecido com renda: 2 metros de tecido de

80 centimetros de lergura.
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TÔNICO
I» A PELE
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UíMBCíM ARDEN
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0 primeiro e mais essencial cuidado que de-

vemos dedicar á tez, é a sua perfeita limpeza, pois,
somente uma cútis realmente limpa pôde ser bela.

Elizabeth Arden foi feliz em idealisar com o "Ardena

Creme de Limpeza", um preparado com extraordinárias

propriedades para limpar a cútis. O "Arderia Creme

de Limpeza" unido ao "Arderia Tônico para a Pele"

clareando e refrescando o rosto, livra a pele de todas

as impurezas. A combinação desses preparados, indis-

pensaveis ao tratamento da beleza, constitue o passo
inicial para obter-se uma cútis verdadeiramente linda.

SALÃO NO RIO: AVENIDA RIO BRANCO, 257
SALÃO EM S. PAULO: CASA ANGLO-BRASILEIRA
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P E N S A M_E N TtO S

De alimentarão racional na primeira
infância depende a vida e a robustez da
criança.

Renato Kehl.

A mocidade inexperiente faz prof
de achaques para a velhice.

15-30

Maricá.

?—?

\ A oinastica é a cultura regular do corpjo^

éla é para este o que o estudo é pa||
A paciência é o apoio da fraqueza,- a espirito,

impaciência é a ruina da força.

Feuchtersleben. St. Hilaire.g
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1 — Calça e casaco de twill cinzento. Blusa de zefir, xadrez verde sobre fundobranco. 2 —Calça de gabardine marron, casaco de tweed branco com xadrez
marron. Sweater de tricot de lã branca.

NOSSA CAPA
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O Aguador, isto é o burrinho que dá
de beber ao homem das paragens nor-
destinas, que atravessa léguas de areia
diariamente com quatro latas dágua nas
costas, é como se chama a ilustração que

a REVISTA DA SEMANA traz na capa
da presente edição. O burro que serve
o homem no nordeste brasileiro não é
apenas instrumento de facilitar o traba-
lho. E' também o companheiro de todas
as horas: é quem enche a jarra de água,
é quem traz lenha para o fogo, é o gran-
de-trabalhador da casa. Sim, da casa;
porque o burrinho é doméstico: vive no
terreiro, come nas mãos dos meninos, en-
tra na cozinha para ajudar a limpar as
panelas. ..

O burro — a despeito do nome —
aprende tudo: a respeitar a casa, a pro-teger a carga, a caminhar sozinho para
a cacimba. . . O dono do burrinho esti-
ma-o e reconhece nele um grande amigo;
não obstante, quando o sol está queiman-
do e a areia em braza, quase sempre es-
quece que o animal também sofre, parase lembrar que uma garupa é algo de
bem delicioso. E lá se vai pelo areial o
burrinho tendo às costas a carga e o
homem...

Certamente é nesse momento, quando
solta as^ rédeas e se entrega totalmente
à resistência e à sagacidade do animal,
que o homem, curvado comodamente,
pensa consigo como foi sábio aquele quedeu ao seu amigo o nome de burro...
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Vestido de crépe ou shantung
amarelo claro, guarnecido com

tiras aplicadas e pregas,
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Nítido de crepe branco com a frente e
ias bordadas, pespontos na blusd e nas
da saia. 2 — Saia com corpo decotado

idngas de crepc ou jjnho azul. Bordado
da saia e em volta do decote formando

^as de margaridas brancas e folhas verdes.
lsa ^e organdi ou voile branca guarne*

cida com franzidos.

Vestidos
diversos

MASCARA DE LAMA
RAINHA DA HUNCRIA

Jfi De Mme. Campos
Limpa os poros — Modela o kosto

CASA CIRIO — Ouvidor 181
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Costume: casaco marron guar-
necido com beige,

a saia^beige.

Vestido de crepe ver-
melho com desenhos
pretos. Gola e punhos

de fustão branco.

OS MELHORES ARTIGOS - PELOS MENORES PREÇOS

Roupão de cretone de rantasia azul com
pintas brancas e] cretone azul para a

guarnição.

0 jornal
dos bairros
residenciais

^D|ano de Noticias

i-Á&Jm^^'M**^ WmwmmW^ AmW \smm HP"4ft

Ninguém pode hoje viver, na
cidade como noa campos, sem
um minimo de conhecimentos
sobre os fatos de cada dia,
sobre os progressos econômi-
cos, cientificos, artísticos, so-
ciais. Quer isso dizer que
ninguém pode hoje viver sem
a permanente companhia de
um criterioso e moderno órgão

de informação.

Faça do

• •eu jornal

O Matutino de Maior Circulação do Rio de Janeiro
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Idealize a
Decoração
de seu Lar

M

MODELO SI GER DE PEDAL - i ga-vetas. Essencialmente prático. Pode seradquirido com motor elétrico Singer

O segredo? E' simples: cortinas alegres, capas vistosas
para os moveis, feitas por você mesma, para dar à suacasa um toque todo pessoal... E é tão fácil confeccio-na-las com uma Singer! Ela será a melhor colaboradorado seu bom gosto, tornando agradável a sua tarefa
poupando-lhe grandes despesas. E quando quizersugestões, lembre-se de que as Lojas Singeraguardam eom prazer a ocasião de servi-la.

^ d°%o?

To d
trazaemaS„PeÇ£,S Sin9^ legítimas,!m a marca
imlÇ6eCs°- Cü,dad° com as O 3

Um belíssimo livreto SINGER, GRÁTIS!
Envie-nos este coupon e receberá um magnífico ma-
mia! ilustraao, contendo interessantes sugestões sobre
a ARTE DE COSER e DECORAÇÃO DO LAR.

SINGER SEWING MACHINE CO.
Caixa Postal, 2967 — Sao Paulo

NOME
rua 'Z'[ 7...r.'..
BAIRRO.''^^^'^'  .."l.ZZ
CIDADE
ESTADO

%
3
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- L H O S PRÁTICOS
: impedir o azeite de rançar—
rança pe!o contacto com o

absorção de oxigênio.'tanto 
pôr dentro de cada

«e:te alguns centiütros de
, de maneira que a garrafa-heia, arrolhar bem e co!oca-!a.
eite conserva-se durante muito
teraçao sensivel.JEste processo

é baseado sobre a propriedade que a
aguardente possue de manter-se sobre o
azeite devido ao seu peso especifico,
e de interceptar assim toda comunicação
com o ar exterior.

Sampaio ele^anlç
SoUv. de [>orra^\_CL

V'S'

;A,-a|

—- ?—
tapetesLimpesa dos tapetes — Espalhar sal

sobre o tapete e depois escovar; o pó
será retirado e o colorido do tapete tornar-
se-á mais brilhante.

Para tornar o alumínio muito brilhante—
lmbebe-se um pau com a Seguinte mistura:
borax pulverisodo 50 grs., amoníaco 10
grs., água um litro; esfregar energicamente
o metal e depois enxugar com um outro
pano.

Para tirar o queimado no tecido de
linho — Pôr para ferver em meia garrafa
de vinagre 15 grs. de sabão, 30 grs. de
terra argilosa e o suco de uma cebola,-
pôr um pouco desta mistura sobre a parte
queimada e deixar secar.
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FEMININO
Yaka (Jlanáos) — Tudo aí é gran-

dioso, hein ? As águas, a terra e a alm«

dos amazonenses, sendo a sua a maior
de todas. Diz-me que 

"ama a um ra-

paz que não a liga para cousa nenhu-
ma". Não sabe mesmo como sair de

situação tão deprimente.
Si já está se sentindo humilhada, tem

meio caminho andado para reagir, li-
bertar-se. Nada mais forte para influir
sobre o espirito da gente do que a con-
vicção de estarmos sendo ridículos, não
é? Reaja contra aquele complexo de
inferioridade. Não é feia, não é pouco
inteligente. Ele é que é um bobo, não
está á altura de compreendê-la. Escre-
va de novo.

Ilka (Fortaleza) — Você é da "ter-

ra dos verdes mares bravios"... só po-
dia ser impetuosa. Por isso mesmo, te-
nha cuidado. Ele é de fora, de muito
longe, "do ôco do mundo", como di-
zemos aí. Sua familia tem toda razão
em se sentir "arremorsada". . . Procure
investigar. Será assim tão difícil? Sen-
te-se possuída de tal confiança que
acha impossível ser enganada. Não se
fie apenas na intuição, meu bem. Ela
ás vezes nos prega boas peçasl

Boazinha (Belo Horizonte) — Tenha

juízo, menina] O "jugo de Papai", como
você diz, ainda é o melhor. . .

Redatora: Escrevo-lhe apenas porque
sinto necessidade de expansão. Felicída-
de demais também sufoca e faz a gente
quasi infeliz. Vou me casar de hoje a
um mês. Há momentos em que sinto
que o meu amor é impulsivo, tempes-
tuoso e as minhas palavras têm então
a violência do mar, das ondas revol-
tas. . . Outras vezes é todo ternura,
cheio de beijos pequeninos. . . tem a
placidez dos rios, das ribeiras,.. Ora
é platônico e doce, ora forte, capaz de

parar o sol e os outros astros. . .

Miréia (Distrito Federal).

Resposta: Bonito, pequena! Parado-
xal e romântica, hein? Jesus disse:
"aquele 

que possuir fé igual a uma se-
mente de mostarda terá o poder de
transportar montanhas". Quer dizer:
acreditar alguém integralmente seja lá
no que fôr, é a cousa mais difícil do
mundo. Você conseguiu tudo isto e mais
alguma cousa, Miréia. Superior a Jo-
sue, tem o dom de fazer parar, não
somente o sol, porém todos os astros
que duvidarem disso. . ,

Que Deus a conserve sempre assim
confiante, meu bem!

/. ///. — Volto a procurá-la, a ba-
ter na mesma tecla: quero que me ensi-
ne um meio.de ser feliz. A's vezes des-
confio de que você é um homem que
se esconde atrás de um nome de mu-
Iher. Assim sendo, peço-lhe que me
oriente com a experiência que os ho-
mens têm da vida. Não tive coragem
de falar ao meu "marido silencioso" so-
bre o mundo de sofrimentos que a sua
indiferença me causa.

E enquanto, naquela noite, esperava
que ele voltasse de seus intermináveis

NOVO... CREME DESODORANTE
DETÉM A TRANSPIRAÇÃOque

das AXILAS sem perigo

1. Não danifica os tecidos, não
irrita a pele.

2. Não é preciso esperar que
seque.

3. Detém instantaneamente a
transpiração de i a 3 dias. Re-
move o odor da transpiração.

4. Um creme evanescente, bran-
co, puro, sem gordura.

5. ARRID foi distinguido com
os Selos de Aprovação dos
Institutos Internacionais de
Tinturaria, como inofensivo
aos tecidos.

As mulheres usam
mais Arrid do
que qualquer ou-
tro desodorante.
Experimente um
pote hoje mesmo!

' >"m
m

Tamanho
econômico 9$500
Tamanho pequeno 4$800

ARRID

Ü TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA

O verdadeiro Elixir
da longa vida...
dos Cabellos -\(

REVIGORA
PERFUMA
HIGIENISA

f-''',*,'-'-*-*-'**'*'-'r*?-***V'

INFRUVELNR CRSPR
QUEDA DOS CABELOS
e demais Hfecções do Couro Cabeludo

s***^" **S_

trabalhos fora de casa, pensava emI. M., relendo números atrasados daRevista da Semana. Tudo na Casa
era silencio e o meu pensamento' esta,
va cheio de você. Isto é, d*%e 4(n-> «-soe 'liguem
que redige uma secção e que já nâ"0 \mais uma sombra vaga, perdida no
anonimato, e sim a voz aixiiga qUe ac0n.
selha, orienta e consola.

E de repente, surgiu a duvida em
meu espirito: terá sido a um homem
que mandei contar cousas tão intimas?...

Fiquei corada de verdade, sob o
rosto pintado. Afinal, depois de re-
ler o Correio daquele dia, cheguei á
conclusão de que seria impossível a um
homem compreender tão bem uma alma
feminina, com todas as 'suas 

sutilezas.
Daí a pouco, voltava-me a duvida: mu-
Iher ou homem? Redator ou Redato-
ra? Fala com tanta autoridade... como
si tivesse de há muito o habito de di-
rigir outras vidas! E' um redator? De
qualquer maneira, preciso de sua ami-
zade, para não sucumbir. Como dese-
jaria conhecer também alguma cousa
a seu respeito] Os escritores, como os
artistas de cinema, não se pertencem.
Pertencem aos leitores, como aqueles
aos fãs. Mande-me falar de você,

Maria Lúcia

"Alinha, 
pobre menina rica" — Tudo

que lhe poderia dizer de publico, eu
já lhe disse. Si quiser me confiar um
endereço, poderei remeter-lhe, como res-
posta á sua carta, a mais amarga e a
mais dolorosa talvez de todas as pa-
ginas de Humberto de Campos, 'o

grande mestre na Ciência da Vida'.
E poderia enviar-lhe também dois li-
vros, como prova de que 

"eu sou eu
mesma". . . Embora muito me custe
faltar-lhe com o meu apoio nesta hora
em que se debate numa crise mera;
deve compreender que é impossivel fa-
lar-lhe francamente, através das paginas
de uma revista. Outras em círcunstan-
cias parecidas, mas não idênticas,^ po-
deriam adotar a mesma orientação e
a minha responsabilidade seria tremen-
da. .

Para que deseja você sabei; alguma
cousa da vida dos outros, liem? ba-
ranto-lhe que não vale a pena.

Manaírá

•secer, afl-

A beleza é obrigação
A mulher tem obrigação de s«r bo-

nita. Hoje em dia só e feio quem quer,

Essa é a verdade. Os cremes protetora"

para a pele se aperfeiçoam dia a dia.

Agora já temos o cremo de alíaC9

ultra-concentrado que se eara< '^a P|

sua ação rápida para embre:
nar e refrescar a cutis.

Depois de aplicar este cr&

como a sua cutis ganha um

ralidade, encantador à viste.

A pele que não respira re

na-se horrivelmente escura.
Alface permite à pele respiras
tempo que evita os panos,
as asperezas e a tendência
gmentação.

O viço, o brilho de uma
sadia volta a imperar com

Creme de Alface "Brilhante"

Experimente-o.

... observe
r de natu-

;aca 8 t°r-

Creme de

ao mewn°

manchas,
-ara a P1'

viva
uso do
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R C U R
A educação da criança
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José Fernando no dia em que com-
pletou 18 meses, filho do casai He-
raclito da Rocha Braga ed. Maria Luiza

Dias Paes Braga.

A educação da criança deve- começar
desde o berço, disse um grande educador,
é está uma srande verdade que poucas
mães querem compreender, -deixam a
criança fazer todas as suas vontades até
3 ou 4 anos e depois de um dia para o ¦
outro querem obriga-la a portar-se muito
bem e a obedecer, dizendo com 

"toda a
ingenuidade «agora já esta na 

' 
idade

de compreender.»
Deixam a criança brincar com todos

os objetos, o avô d-í-lhe os óculos, o
relógio, a mãe as suas jóias, mesmo que
sejam perigosos estes brinquedos impro-
visados, e querem que de um momento
paia outro compreenda que deve brincar

3 que lhe pertence, édifícil para
0 seu pequeno cérebro, sobretudo quando
tem um irmãozinho que ainda esta no pe-
nodo de poder exigir tudo que deseja,
a criança fica revoltada com a injustiça.
t um problema dificil o da educação dos

•s. j.-iV- -^ííísSMwffiv*!^-4 HHIfl
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Ed meu-.
e sra

•dimar, netos do sr. Manoel Mendes Barata
âria Coutnho Mendes Barata - residentes

nesta Capital.

filhos; por esta razão a educação da criança
deve começar pela a educação dos pais.

Vejamos o que disse a respeito o Dr.
Renato Kehl:

«Aprender educar, apenas por expe-
riencia, cotistitue erro, porque esta experi-
encia advirá como conseqüência de falhas,
das quais resultam prejuízos muitas vezes
insanáveis para os filhos.

Educar sem aprender a educar, eqüivale
a pretender tornar-se cirurgião sem nunca
ter estudado anatomia, nem exercitado
um bisturi. Como disse Spencer: «quantos

pais empreendem a dificil tarefa de educar
sem nunca ter cogitado quais os princípios
de educação física, moral e intelectual
que lhes deve servir de guia.»

Daí decorrem os malefícios da falta
de ordem, de disciplina, em tantos lares,
onde, ao invés de paz e de ^concórdia,
de amizade e de cooperação, reinam
a animosidade, a aversão, o individualismo.

A titulo de experiência e
como simples esboço darei a
seguir, para a orientação dos
pais na educação de crianças
normais, pequeno prontuário ae
preceitos sugeridos peja expe-
riencia, pela observação e pe-
Io estudo da psicopedagogia
infantil.

Ameaças— Nada pior para a
educação da criança do que _as
ameaças freqüentes que não sao
postas em prática ou que são
revogadas a qualquer pretexto.

Atitude — Indispensável en-
sinar ás crianças a ter atitude,
a saber andar, a estacionar de
pé, a sentar-se, não perdendo
nenhuma ocasião de chamar a
atenção para que endireitem o
corpo, para que levantem a ca-
beca, para que se esforcem em
manter linha em todos os atos
praticados em familia e em pu-
blico. Desta simples aprendiza-
gem decorrem imensos beneri-
cios de ordem física, psíquica,
moral z social. Pela a atitude
ajuiza-se enfibratura do indiyi-
duo. Aquele que se mantém
ereto, sobranceiro, alinhado,
que olha para a frente e.PJsa
firme, impõe-se com proeminen-
cia sobre o indivíduo frouxo,
mole, desleixado, encostador e

descuidado de maneiras, que se denuncia
como fraco, indolente e mal educado.
Devemos assinalar que em muitas^crianças
isto decorre de fraqueza congênita ou
de sub-alimentação; na maioria, entre-
tanto, resulta de simples falta de educação
para se manterem em atitude correta,
distinta e disciplinada.

Autoridade — Para manter a autoridade
paterna ou materna é necessário que os
pais saibam exercer um domínio cons-
tante sobre seus próprios ímpetos. A firmeza
aliada á doçura conseguem mais de uma
criança do que a violência e a arbitrarie-

Pensar antes de dar qualquer ordem
para não ser obrigado a voltar atrás.

Dá-las somente quando possam ser
cumpridas.

Não exigir mais do que comporta a sua
capacidade.

Não repreendê-la por acidentes e erros
dos quais não teve culpa voluntária.

Respeitar seus direitos, ensinando-a,
por sua vez, a respeitar os dos outros.

Repartir igualmente as atenções para
com todos os filhos.
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Marco Ângelo, (1 ano) filho do Sr.
Hugo S. Bertea e sua esposa d. Maria

Aurora Punaro Bertec.

Jacyra Carneiro Maia, filha do falecido
sr. José Cardoso Maia e d. Belzuita
Carneiro Maia, no dia de sua primeira

comunhão, feita em S. Luiz do Maranhão.

Nunca censurar a criança diante de
estranhos. A humilhação revolta e não
corrige.

Interessar a criança, quando crescida;
nos planos da família,- acatar sua opinião
e não tratá-la como boba ou desmiolada.

Persuadir em vez de obrigar.
Não discutir com a criança nem tratá-la

com desprezo.
Procurar responder e explicar, na me-

dida do possível, tudo quanto a criança
perguntar.

Não se impacientar nem mostrar-se enco-
lerizado ante qualquer desatino infantil

Dar sempre o exemplo da franqueza e
da lealdade.

Inspirar-lhe toda a confiança, evitando
enganá-la nas menores cousas.

Evitar castigá-la ou repreendê-la quando
nao tem culpa,
senso perfeito

oís a criança
è justiça.»

possue o
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Executadas em fio muito fino estas meias
rendadas.

Devido à falta de fio de seda, teve que ser empregado o fio de algodão
para a tecelagem das meias. Estão sendo empregados na sua execução os
desenhos rendados os mais diversos. Aquelas que são hábeis no tricot

poderão facilmente copiar estes modelos executados a máquina.
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David H. Young examinando os diversos modelos que acabaram de ser execu-tados na fabrica de Beltsville (Estados Unidos).
Estas meias alem de mais resistentes têm
ainda a vantagem de não correr o fio.
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A fragrância pura c evocadora da
Yardley Lavender empresta-lhe
um ar atraente de encantadora
juventude e graça... o perfume
ideal para realçar o seu "charm"
natural. Uma dessas subtilezas
que cativam o seu admirador.

tem
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Yardley English Lavender —
Sabonete, Sais para Banhe,
Talco, Brilhantina, etc. Ilus-
Irados tambem o famoso PS
de Arroz, Creme e Baton, pre-
dutos Yardley indispensáveis
para perfeita beleza.

LAVENDER e BEIEZA
YARDLEY • 33 OLD BOND STREET • LONDON
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Verificando a resistência do tecido.

' ^NaCaO A T»TYl arln^ Revisa Civil Militar o^ciiycio armaaa . è Seguranis Nacioníi. Nlconsagra*»
Segurança Nacional. Numero c

Novembro a venda. Redação: Álvaro Alvim, 33. Rio.
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Tricots com desenhos menores. Verificando se está perfeito o acabamento dos pés das meias. Tricots com desenhos maiores.
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Verificando a elasticidade do tecido. Verificando a resistência do 
"fio

RECEITA CURIOSA CONTRA
O SOLUÇO

Este meio indicado, apezar de esquisito,
não custa a experimentar por ser dos mais
simples: basta juntar o dedo minimo e o
polegar de cada mão, de maneira que sob
as unhas os dois se apertem bem, o mais
possivel. Deixar cair os braços ao longo
do corpo, ficar assim alguns segundos ou
melhor alguns minutos, com toda a gravi-
dade que é precisa para esta operação.
Um pouco de paciência e o soluço de-
saparece.

? ?.

RECEITA PARA CONSTIPAÇÃO DE
NARIZ (coriza)

Desde que se sente os primeiros sin-
tomas do coriza, deve se agir para sustar
o mal. Oferecemos aqui tres métodos que
dão em geral bons resultados: 1.° arrumar
numa tigela água fervendo com uma colhe-
rinha de álcool mentolado a 10 112 por
100; cobre-se a tigela com um funil feito
com um papel espesso e aspira-se'pelas
narinas o vapor; 2.° aspirar num vidro
de eucaliptol; 3.° aspirar num vidro de
tintura de iodo. Este ultimo meio é um
pouco irritante para as pessoas que têm
a garganta sensível. E mais uma recomen-
dação de extrema importância; não sair
de casa e ficar no quarto, sendo possivel.

°EP0lS SERÁ TARDE
l
I

Si V. S. nâo mandar o seu jorna-
leiro reservar desde já o seu exem-
P,Qr/ ficará sem o Almanaque Eu
Se« Tudo para 1942. E' certo que a
tlragem está acrescida, mas os pe-

\à se elevam a cifra superior
a yenda do ano corrente.

Redação:
^rmmape, 15 — Rio de Janeiro
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SABIÁ í
Que VICENTE, o famoso cabeleireiro de se-
nhoras, orgulho da sua arte na Paulicéia, se
encontra no Rio? Vicente conquistou a justa
fama que Você conhece, penteando as mais
elegantes e exigentes damas e jovens da so-
ciedade paulista. Hoje está à disposição de

Você, no

RUA RODOLFO DANTAS, 26 - A
Em frente ao Copacabana Palaee —Telefono 27-871? ;

¦A
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odelos para HL F''(l
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leão e véu1 Vestido de crepe georgette, guarnecido com preguinhas e viezès aülicadoi (n,m*nA~ a .
de W6. 2 - Vestido de orSan» enfeitado con, b.b.di„ho, A ou a t"tdZt°JZ ", 

^ ' "' ^ * ^ Wa <°m ° """ «TÍ 
M» *

3-s, faixa de se«n, e véu de filo. 4 - Te,„o de cesemir. cin» cl.ro, oZLZZ e ^ e e n," 5 TV 7 
*?* * °"" * ^ 

\tl^com franzidos. A touca com babado e véu de filo. 6 - Vestido de organdi com JZTf T 
"^ ** V°',C' aS frcnteS' ma"3aS e 7 

muito
fino. 7 - V«,ido de n.nxouk, 9„a,„ec,do con, pre,.,. Véu de filé. 8 -XlZo do I 1 

" 
T 

'" 'eS,°"adaS- FaÍ" ^ ^^ ' * * 
^ oS

de „,,„U> véu de fii, , - Ves.id, ,e voi.e cora SruPoS de presu.n^ de^ VETÍ ^.TK^ £" £$££ Tn!^ K*
e entremeios de renda. Véu de filo.
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'do de crepe georgette, com pala e guarnição de babadinhos pli
s véu de filo. 2 — "Mess-Jacket" de sarja preta com revers d

<oupa
de organza, guarnecido com tiras franildas. A touca do mesmo tecido assim camo o¦«"*« «e organza, guarnecido com tiras rranziaas. y-v iouta u« n.*»...» «.  ---.-¦¦ ,

'«sica de sarja cinzenta. 5 — Vestido de nanzouk enfeitado com festonados debruados com viezes do
Kido. Tour, A» tfn-tftf.L ,«:« „mn a h«lM. Véu de filo. 6 — Vestido de crepe da China, com

Vestido de organdi com finas preguinhas e babadinhos plissados. Veu de organd..

de crepe georgette, guarnecido com franzidos ninho de abelha, em volta da pala e nos babados,
éu de filo. 11 — Vestido de voile enfeitado com franzidos ninho de abelha. Veu de filo.

issados. Faixa de setim, touca de crepe
e setim prelo. Calça de drap cinza.

véu. 4 —

5

tf i
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A renda de
Esta renda presta-se para centros de mesa, almoíadas
Os desenhos que damos são executadas com dois galões dltrentes, um largo rendado e outro com picots, ou então comlargo e o estreito sem picots, este ultimo prestando-se Dflrí\°enquadramentos de losangos. Junto damos os galões notamanho exato. Desenhar os riscos da renda e forrar bem
papel desenhado. Alinhavar por cima os galões, franzir 

°

curvas e reunir as partes que se tocam por pontos. Executo
os pontos de tule fig. 1 e as barretes festonadas fjg. 2, comlinha C-B n. 14 e n. 30 para coser os galões.

m§M

=21 i«a>- lettt
tvft:

fí

sd fia»?
5>tr

¦B m
Fit. 1

ffil

MOBILIÁRIOS FINOS EXPOSTOS EM
GRANDES MOSTRÜÁRIOS

Convidam-se as distintas famílias a vi-
sitarem os mostruários junto à fabrica de
Moveis "Lamas", nos quais estão expôs-
tas as mais recentes criações de mobiliá-
rios nos diversos estilos, dotados de todos
os requisitos para satisfazer quem preten-
de adquirir moveis de qualidade e de
bom desenho.

As exposições que a fábrica "Lamas"
mantém no Flamengo, Urca e Copacaba-
na, são de simples propaganda, sendo os
moveis "Lamas" vendidos exclusivamente
nos mostruários anexos à fábrica com
facilidade, em certos casos, de paga-
mento.

i Z. v ITV «ÍV
sM *> «.-' ; v.» -jíí.»» Z..-SS1

1 f ^T~>^_^_^r^_^_^_k. > *

i.M 5r~—Tf

m &sass& «8 .=.>\v.

Lí, *'

<̂¦'</> 
-•:;.,

.\!*^~ ^

r/'.

,/•/'.,

[•r//^
^ .- íS^l

IM'... 2
m®

¦sai.

JS 1118 ^(ff.r.í.isis; !=**
Y^IÍ_r;^.

Míw?
¦i-^ç^

^M

ris.u

&è z^r-A

ii
_^í-.'-.

:i/

ühís-;;-;

>*'"'

Êk^^my.'.

;:::::f3T*i^^:::::::::;:;;:"»M;

k\^

r-v-si

sfts
PÁS!

íPBBISI
iliin

['!*¦: LI

iM k\.\1

'/> i^\c=z- ¦>.~

IP z?*;

II
vy

kvsr.

•^i

â'/i ifau^aur//4
íüüij

;;¦:•••

PHix ;:HÍ:i)mÍn

i^ÍP^^ llll màmZmm^m ^Mi;;: íJaJK •f'
N||ÍÍÍIÍ|;ÍÍÍ::Hi^?!SS

¦iM!
EHi^

Decepção
Um jovem pintor tinha feito a exposição

dós seus quadros. Uma senhora parou longo
tempo deante de um que representava
uma dama em toilette de baile, de desenho

CREME DE MASSAGEM
RAINHA DA HUNGRIA

(_ De Mme. Campos •*
Alimenta a pele - Contra as rugas

CASA Cl RI O
ammmmamimÊimmmm^mmimm

Ouvidor 181

Perfeito. E!a examinava atentamente a^tela,
aproximava-se para melhor admirar os
detalhes. Tanto assim que o encarregado
da galeria, a mândo do pintor, dirigiu-se
Para ela na esperança de fazer negocio.Ò quadro está lhe agradando?

Muito. Poderia dizer-me.. .

[ —6.000„.___ e ainda pode «blri
— Não: era o endereço da cos

do modelo que eu desejava saber.

Procurar sempre superar-se, < 
[QÍi |

deve ser a preocupação r
a vida. Rainha Christina.
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Como co ooar os quadros pequenos

WÈ »ví « ' *w' I ' xii" * ' '1 ¦ '" lia "'"¦ .'s

BKEiP;: :. À^-^&aMMHBB ¦¦¦¦

Fotografias com molduras laqueadas de branco
enfeitam a parede de uma sala de estar.

mmaiAi-::. . . >- ' ^ Xc^SaNHHHaBBHHHHBHHHMlHMHaMHi

Quadros Pequenos guarnecem duma maneira inle-
essante a parede de uma escada.

j^LSAMlCAS £ DIURETICAS

BSyeFOSTyxJ

CENTROS DE MESA BOI .DOS I fv ]

Estes dois centros [de
mesa mostram o que se
pode obter com esses
interessantes desenhos
que damos ao lado no
tamanho que devem fi-
car. Estes desenhos são
bordados no ponto de
festâo, alguns realçados
com picots e pontos de
nó, outros com pontos
de nó e pontos de ser-
zir.~ Este trabalho é fei-
to sobre linho e com
linha brilhante C B. n.°
16.^1.São rodeados [de
renda ou festonado. Po-
dem estes desenhos ser

aproveitados também
para^uma toalha.

OS CACOETES
E' muito fácil adqui

rir-se cacoetes que po-
dem amolar e irritar os
outros, e que alem disso
são prejudiciaes à distin-
ção. Existem pessoas que
não podem falar sem dar
uma pancadinha no seu
interlocutor/ outra pre-
cisa pegar num botão;
na corrente do.-relogio,
outros balançar-se na
cadeira, bater com um
pé no soalho, enfim re-
petir qualquer gesto de
maneira a impressionar
desagradavelmente as
pessoas nervosas e mesmo
aquelas que não o são.
Alguns divertem-se in-
conscientemente a fazer
bolinhas com o miolo
de pão, enquanto estão
á mesa, divertimento que
;nada 'tem de chie, pre-
judicando o bonito as-

pecto do ambiente.

As creanças então adquirem com grande
facilidade cacoetes não somente feios

como prejudiciaes á saude. A necessidade

que sentem de estar sempre em movimento

faz com que adotem as manias de roer

as unhas, de meter o dedo no nariz, etc.

Deve-se ser intransigente contra esses
cacoetes. Impedir a creança de tomar máu

habito é muito mais fácil que corrigi-la

mais tarde/ depois do habito já estar inve-

terado. Muitas vezes as creanças adquirem

esses maus hábitos por serem forçadas a

ficar sentadas durante muitas horas,- a

creança precisa correr, brincar para des-
envolver-se: impedir o que a natureza
reclama só pôde ser nocivo para ela.
Por esta razão as creanças não devem comer

junto com as pessoas grandes, quando
estas se demoram muito á mesa.

Os pães devem vigiar-se bem para não

fazerem o que proíbem á creança de

fazer. A creança é multo observadora í

mesmo a que parece mais estabanada não

deixa passar desapercebido coisa alguma

mal feita pelos mais velhos.

::M



•í-

r

...

f;

L

òmiãnè 46 *\
& de Novembro^de 1941

VINTE lE CINCO
O DIA DAS CATÁKMETAS -

Na França a festa dás Catarinetas realisâ-se no dia de Santa Catarina/ que se tornou
a padroeira das midinettes (ajudantes de costureira). Quanto a proverbial locução
pentear Santa Catarina, quer dizer ficar solteirona, já foi muito procurada a origem; entre
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<?£/_4*S7 sempre o sucesso na vida social e comer'
ciai depende da bôa apresentação* Homens
moços, não podem ter cabelos brancos ou jalta
de cabelo. A Loção Brilhante acaba com a caspa,
seborrêia e parasitas do couro cabeludo, evitando
a calvlcie e restituindo a côr primitiva, sem Ungir.

• Pense mais em "manter os
cabelos", evitando sua queda
ou embranquecimento. 70%
dos homens têm propensão para
calvície, que é favorecida pelo
descuido no tratamento do ca-
belo antes dos 30 anos! A Loção
Brilhante remove completa-
mente as partículas invisíveis
de pó que se depositam sobre
o cabelo e obstruem os bulbos
capilares. Use diariamente
Loção Brilhante em uma enér-
gica fricção de 40 segundos.
A Loção Brilhante elimina a
caspa, a seborrêia c as afecçÕes
do couro cabeludo.

LABORATÓRIOS
ALVIM & FREITAS

LOÇÃO BRILHANTE
destróe os germens
da caspa infeciosa.

4

estos tão 01 germens da
caspa infeciosa; que se pó-
de contrair a qualquer mo-
mento. Para combater os
germens o evitar a caspa
faça uso diário da Loção
Brilhante.
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as mais verosimeis a seguinte: Na época da grande demonstração de fé, qUancj
eram admitidos a guarnecer as igrejas, e vestiam as estatuas dos santos, cad
seu guarda-roupa, muitas vezes luxuoso. Quanto a vestir Santa Cahrin* i . 

^
... '¦:•, 

ina'modelo de cd.tidade e de pudor, era esta honra concedida às jovens,- assim que passavam os v
anos, tinham de ceder este privilegio às mais jovens e por esta razão diziam dei •7"*°
tearam Santa Catarina, o que significava: não pentearão mais Santa Cataria ai ^

v-aiai iria, r\ lOCUCâr.alterou-se com o tempo, tanto assim que hoje se diz exatamente o contrario: Pentea sCatarina significa passar^dos vinte e cinco anos sem ter casado.

CATARINETAS DE OUTRORA: — AS TRÊS HEROINAS

Era na época do Ter-
ror, a guilhotina em perma-
nencia, os homens mais co-
rajosos curvavam a cabeça
e tremiam. . Três operárias
parisienses resolveram pro-
testar contra o odioso regime
e a covardia geral. A pri-
meira era uma costureira e
chamava-se Françoise Loisil-
lier. No 11 floreal do ano
l!/ teve a audácia de pregar
um cartaz, escrito por ela:
«Habitantes de Paris, armem-

se de coragem para salvar a
vida dessas inocentes vitimas
que vão a morrer todos os
dias.. . »

Quasi no mesmo dia, e
sem combinação alguma, uma
outra corajosa jovem, Ma-
deleine Virolle, cabeleireira
de 25 anos, passando numa
rua em companhia de uma
amiga, Mélanie Enouf, de 21
anos, costureira, entregaram
a uma sentinela uma espécie
de manifesto, no qual trata-
vam de bandidos e de ceie-
rados os membros da Con-
venção. «Os Jacobinos são
uns pés-no-chão, assim como
t^dos esses deputados...»
Foram presas naturalmente:
declararam que era'isso mes-
mo que queriam, «não po-
dendo mais suportar o atual
regime»; e acrescentando
que desejavam um rei, «por-
que assim não matariam mais
tanta gente». Compareceram
juntas deante do tribunal
revolucionário. Todas as três
subiram no mesmo dia para o
cadafalso. Sua corajosa ação
não teve brilho algum e não
produziu nenhum efeito.
Mas no entanto a historia
sabe que o que não ousou
nenhum dos políticos da
época, o que Charlote Cor-
day poude realisar somente
cometerão um assassinato.
Ires midinettes daquela épo.

ca fizeram com que a carni-
ficina quotidiana não con-
tinuasse sem que Pariz sol-
tasse um gritode revolta.

AS CATARINETAS ENFEITAM AS SUAS CABEÇAS
COM FANTASIAS ' 

CARNAVALESCAS,

NO DIA DA SUA FESTA

I — A palheta do pintor — Sobre uma toque de renda

ocrée colocar a palhéta executada em cartolina forrada

com papel imitando madeira, manchas de tinta de dl-

versos tons e uns pincéis verdes e amarelos. Completa

a guarnição um bouquet de flores de laranjeira colo-

cado na frente sob a palheta. II — Touca camponesa

da Lorena — Toda executada em renda engomada,

guarnecida com fita de setim verde; as cocardes de

amarela, e pequenos bouquets de flor de laranjeira e

cima do laço. II — Capota -— Chapéo cuja aba é or

rada com setim verde; do mesmo tom a fita qu

amarra sob o queixo. Grande pluma amarela e

quets de flor de laranjeira. Penteado de cachos cor

pleta esta guarnição. IV — Chapéo espanhol -

péo de organdi branco com a aba plissada; fita
0 chapé°tim verdes e amarelas passadas sobre a copa.

é colocado sobre uma touca de renda, guarnec
fitas verdes e amarelas, e bouquet de-flô

de laranjeira.

, ——,f.-jg-S.^tt'':Sag^

ASSINATURAS DESTA REVISTA EM SÃO PAULO

tratar na AGENCIA DE MARIA
Rua José Bonifácio n. 392 Telefone A2*9827
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Veiamos o

jr, Renato l

sfia 
'¦

.Muitas Cl

justes/
eiveis po-' «

cidas em .
,arasitas ml
bstante/ »-•¦
a face ne»

K*/ EITOS DE HIGIENE
Crianças fracas

disse a esse respeito o
tão competente na ma-

,aS nascidas de pais ro-
taras e de males trans-

rança ou congênitos, cres-
-nte favorável, livres de
nais/ apresentam-se nao

anêmicas, s.em o rosado
vivacidade própria da

perguntam as maisr
ioria das vezes essa debi-
or conta da alimentação
ente ou pobre em vita-
; nutritivos essencialrr-"*-"
organismo, cuja falta,
além desse enfezame
raquitismo, es-

Mè: ,?nHn oentes, por que sao elas
Na° 5en . h_>rauhtám as mais?

fcalidas e rrs
N|a grande

|icjade corre

iciada. insuí

minas, pnncH
necessários i

oráu elèvadc
inicia!/ causa
rnrbuto, etc . . .

A iíimentasSo racional da
„r. ? d- ^oortancia capi-

°j« 
7 _„ aud, e.desen-

VI„n.o ouais nao de-
voWimenco, -iuu .:_.,..._

pendem apén 5 da quantidade,
sobretud< da qualidade e

Jqueza em principies vitami.

nados. ., . o
Mas,:cjucv«_m a ser vitamina!-

Funk, em 1913, isolou do

larroz e da cevada uma subs-

tancia àt composição química
indeterminada, dotada da pro-

priedade de. curar o beriberi

experimental das aves. Prosse-

guindo nos estudos, verificou

que as substancias existentes
nos alimento: taes como, as

proteínas, hidrates de car-

De 6 a 8 anos: 2 colhéres das de sobre-
mesa ao dia.

De 9 a 10 anos: 2 colHeres das de sopa
ao dia.

MacCollurn e outros ,|j$pquisadores,
estudando a importante questão das vita-
minas, chegaram a conclusão de que o
oléo de figado de bacalhau possue, em
grande quantidade, uma vitamina anti-

•raquítica ou vitamina «D», desempenhando
importante função no desenvolvimento
ósseo, além da vitamina «A», que é no--
tavel como fator de crescimento.

Combinado ao tratamento pelo óleo

n_%_mmsimm." ¦:::'" jsssssfiaiij W^^Wgjk^
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riança sadia tem apetite.

bono, «o
estado de
animais de
certo temr.'
niesmo aca
demonstrar
completo,
Prescindi/
Que Fun>
nados. D;-

0 ber-
raquitism'•
,i-âl|mentae
esses est;
íyitamincr
A vi tam
cresci "r

anti-esr.
. No

raentâÇd
Forar-

caldo
« intre^
rados •
em qUi;
Que c-
de bV
ultra,
as rp,r

Cr"" .
colhe-

De

¦ira e saes, obtidos em ¦
ireza, reunidos e dados a
boratorio, estes, ao fim de
definhavam, não cresciam e
•im morrendo. Ficou assim
não constituírem alimento

stindo outros elementos im-
até então desconhecidos,

ou serem princípios nitroge-
•inou-os vitaminas.

o escorbuto, a pelagra, o
3em em indivíduos em cuja

í falta de vitaminas. Daí
norbidos serem denominados

«doenças de carência».
A» tem papel saliente no
do rr .smo modo a vitamina

ina »'._» tem propriedades'
. a «D», anti-raquiticas.

ev'dencia-se a importância
cos em vitaminas na ali-

íicial.
ostos, como vitaminisantes, o

nJa, a farinha de banana,
: no mercado alguns prepa-

• ver as crianças das vitaminas
esde muitas dezenas de anos
isubstituivel óleo de figado
que é, ainda, o nec plus

quando fosfatado, dado
nas seguintes doses:

6 meses a 2 anos: 1 a 2
das de chá ao dia.

!nos: 3 colherinhas das de

A criança que recusa a
comida está doente.

de figado de bacalhau, devem as
crianças fracas receber a influen-
cia benéfica da luz, visto nela
existirem os raios denominados vio-
letas, todados de particular in-
fluencia sobre o crescimento. A
luz solar é um grande remédio

para as crianças. Quando elas re-
cebem uma alimentação deficien-
te em vitaminas, vivendo, porém,
ao ar livre, sob a influencia da luz
natural, essa falta é em parte com-

pensada. Naturalmente, os raios
violetas não podem crear, nem

substituir as vitaminas; atuam sobre

elas ativando-as.j

Desse modo o organismo infan-
til, aproveita a pequena reserva

de vitaminas existente, sobretudo da vita-

mina «A».

As crianças que vivem ao ar livre e a

luz, recebendo ainda o óleo de figado

de bacalhau, não podem deixar de prós-

perar, de crescer, de aumentar despeso

e de se tornarem coradas e vivas. Só não

acontecerá isso se estiverem doentes ou

forem portadoras de vermes intestinais.

E' erro supor que o óleo de figado de

bacalhau é mais ativo que o óleo de^ba-

calháu elare, refinado, ao qual se pode,

com vantagem, associar o óleo fosforado,

preparado segundo a formula de Rasso-

witz.

Ultimamente, químicos alemães conse-

guiram formar um produto fosfo-calcio,

de grande valor como ativante do movi-

mento nutritivo dos tecidos, facilitando a

incorporação do cálcio no organismo.

Euler e Funk consideram-no um esplendido

alimento-medicamento. E' a Candiolina,

existente no comercio sob a forma de gos-

tosos «itabléttes» de chocolate, muito

apreciados pelas crianças.-

Dr. Renato Kehl.

ifl ^ví_

üh3__h.t____WL '¦'

mr% i

.1 m¦ < âi
mW@ÊmW(

f^JÈÊÊ

% wW

¦> í .-

O verão se aproxima... A Sra.
sonha com as suas novas "toilettes",

com o brilho social. Mas já pen-
sou na sua cutis? O sol intenso

denuncia a menor imperfeição e

freqüentemente sua ação é preju-
dicial à pele. A Sra. precisa pre-

parar-se para enfrentar favorável-
mente o verão.

Helena Rubinstein lhe aconselha

particularmente o seu tratamento
"Oxilação". Os princípios vitais

do oxigênio são diretamente in-

corporados à epiderme, que se

torna muito mais resistente. Esti-
mula a circulação sangüínea, to-
nifíca os músculos e lhes dá nova
elasticidade. "Oxilação" acalma e

cicatriza qualquer irritação, fecha

os poros e dá à sua cutis um bri-
Jho e uma luminosidade incom-

paráveis.

O tratamento é graduado segun-
do cada caso particular e execu-
tado com todos os cuidados que
compõem a perfeita harmonia dos
tratamentos de Helena Rubinstein.

&ti4.
~^_^_^' àT • 

~^^^M^ *

S/lt^rv
SALÃO NO RIO, EDIFÍCIO BRASÍLIA

Av. Rio Branco 311 — Fone 42-1442
Nova York — Londres — Paris — B. Aires
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As Associaçõea Cristãs Femininas do mundo inteiro realizam, em Novembro decada ano, festas comemorativas da Semana de Fraternidade. No Rio de Janeiro, este
ano, tiveram lugar interessantes festividades promovidas pela A C F entrdestacamos a reunião em que falou a senhora Mary Pan. esposa 
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Pintando um quadro° wg^wTa^cS^^ ^"^ al<3.UnS 
aSpe^tos colhidos du™nte o chá que a A. C. F. oíereceu às suas sócias eIlustramos esta pagma com amigas na Semana de Fraternidade. A fotografia abaixo mostra a sra. Mary Pan

:-Mt:u .quando usava da palavra.

ANIVERSÁRIOS

jLsmm* Dr Luiz FeliPe Vieira Souto.

O *7 Srâs. Nalr de Azevedo Ment-
¦£*. kJ sens e Jenny Souza Aguiar

de Barros. Dr. Humberto Fer-
rando. Luiz de Barros, do Diário de
Notícias.

Olympio de Mello. Comandante Evandro
Santos. Os industriais Heitor Guimarães
e Saturnino Bello.

28 Sra. Antonietta Niemeyer. Dr.
Cândido Trancoso

24 Drs. Flavjo da Silveira, Tomaz
Rodrigues e Zozimo Barros do
Amara I.

O/T Senhorita Carmer Lyra, filha
*L*\J do Dr. Augusto Tavares Lyra.

Drs. Jaymè de Albuquerque
Coimbra e André Faria Pereira.

26 D. Marina Fortes Barbosa. Drs
José Pires do Rio e
Bretas.

pèlrhirõ

O^TT Senhorita Déj de Oliveira San-
.Cá i tos, filha do tenente LJIyses

de Oliveira Santos. Sra. Raul
Régis de Oliveira. Drs. Alfredo Neves
e Augusto Tavares de Lyra Filho. Conego

NOIVADOS

Contrataram casamento o dr. Paulo
Marcelo de Castro Barbosa, médico da
Assistência Municipal e chefe do serviço
de Dermatologia da Policlínica de Bota-
togo, e a senhorita Vera Borges da Fon-
seca, filha do dr. Homero Borges da Fon-
seca, tesoureiro geral do Banco do Brasil.

CASAMENTOS

Realiza-se no próximo dia 25 o enlace
matrimonial do sr. Max Nelson Senise,
doutorando em Medicina, filho do sr. Pas-
coal Senise Filho e sua esposa d. Ade7
Una Monfadini Senise, residente em São
Paulo, com a senhorita Maria Helena
Amoroso Lima, filha do escritor dr. Alceu
Amoroso Lima, da Academia Brasileira
de Letras, e de sua esposa d. Maria The-
reza de Faria Amoroso Lima.
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As lindas bahiariinhas Margot Lima, Shoma Kaeble, Dolores Alice Schaller
e Gisela Gelpke.

49

-J-- ''¦ :$Wmèí %¦ 
^^*: fjmW- A^mmmW'' &«$ • i^l *í>* &• f ^^^^^^^^E^T^GÊSIp1*' - ' '^mmmÊ^^ '¦

^H<%£hÉ& %%: ÍWÊÊÊÊIÈBWmwMAmmW ¦¦¦' ' jP^ÉBI \w\\lÈA\WBÈÊmm\ \\\m^^(A 'mm^^^mm\ UmwSfâÊBmimm

'^^¦BCs: "^aO________________I^BlB^B|BB^B^HMIM^^^HM__H__----H-H_H---_-_^BiBH_-----H ^_______________-^^^^^^^^^^^^^^™

As senhoritas Erika Sauer, Hildegard Juneck e Ingrid Bamberger, que executaram
artisticamente a "Dansa do Fogo".
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Grande estival de Caridade
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As formosas intérpretes da "Valsa", que, muito leves, nos seus trajes de gaze e
setim branco, pontilhados de flores, constituíram um dos mais belos momentos da lesta.

Um belo festival foi realizado na Escola Nacional de Música, em benefício da
Cruz Vermelha Brasileira e do Comitê Alemão de Socorro às Vitimas da Guerra.

Aoesar da chuvinha fina que caía, para ali acorreu tudo o que o Rio tem de
mais fino e de mais elegante: personalidades representativas do corpo diplomático
estrangeiro, do clero, da nossa mais alta sociedade.

Foi uma noite de encantamento cujo programa dividido em 3 partes — dansas
clássicas, canto e teatro, deixou a todos os que assistiram-n'o a mais agradável re-
cordação.

Em baixo, à esquerda — Lindo grupo de senhoritas, vendo-se no Primeiro plano,
da esquerda para a direita, as meninas Gisela Gelpke e Dolores Alice Schaller, que
darsaram a "Tirolesa"; Margot Lima e Shoma Kaeble, num minueto das "Bonequi-

nhas de Porcelana". No segundo plano, as dansarinas da "Valsa": Ingrid Bamberger,
Hildegard Juneck e Erika Sauer.

Em baixo à direita — Um interessante flagrante apanhado pela nossa objetiva
durante os lindos bailados. Vêem-se aí, da esquerda para a direita, os srs.: ministro
da Hungria embaixador da Finlândia, embaixador da Alemanha, sra. embaixatriz

da Espanha e embaixador da Itália.
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Aabada à Indiana — Pirão de farinha de arroz — Peixe com cerveja
Batatas cozidas — Bifes com miolos — Palmito cozido em salada
Espargos á espanhola — Pecegos com arroz de leite — Eclairs

RABADA A' INDIANA

O rabo depois de cortado é bem lavado e posto na água a ferver um instante; em
sesuida despejada esta água e posto ele na água fria; depois escorrer bem.

Picar uma cebola e meio alho poireau; e refogar bem na manteiga juntamente com
100 grs. de presunto picadinho; depois juntar os pedaços da rabada, deixar refogar
um pouco e juntar uma colher de farinha de trigo e uma colherinha de caril; mexer tudo
muito bem e depois juntar caldo de carne ou água; na falta deste, juntar também uma
cenoura, 1 pedacinho de aipo e um bouquet de cheiros. Assim que ferver'retirar a panela
para fogo brando. Quando a carne estiver cozida retirar com üma escumadeira e ir arru-
mando dentro duma panela. Coar o molho, deixar reduzir. Fazer um refogado com man-
teiga e cebola ralada, juntar a rabada, mexer e despejar por cima o caldo já coado.

PIRÃO DE FARINHA DE ARROZ

Engrossar com farinha de arroz uma parte do molho da rabada ao qual se juntou
um pouco de água.

PEIXE COM CERVEJA

Este prato europeu é feito com a carpa (peixe de água doce) mas pode ser feito com .
qualquer peixe de água salgada. O peixe é cortado em
postas. Untar o fundo largo de uma panela com man-
teiga, arrumar uma camada de cebola picadinha, sobre
esta as postas do peixe e a cabeça cortada em dois
Pedaços^ Temperar com sal, um pedacinho de aipo,
salsa, grãos de pimenta do reino, um .cravo da índia,
100 grs. de miolo de pão preto picado,- molhar o peixe
na sua altura com cerveja branca, deixar ferver de 7 a
8 minutos, depois retirar a panela para o fogo brando;
assim que o peixe estiver cozido o molho deve estar
levemente ligado, de boa côr e de bom gosto. Arru-
rnar o peixe numa travessa com batatas cozidas em volta

mandar o molho numa molheira.

uM BRmr'.y -¦n
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Eclaiirs.

V 7'^'v ^1V \§T^Bi*Ir*^__^__S _w

uma abertura que se fez dando um golpe num dos lados do eclairBater 5 gemas com 4 colheres de assucar. Pôr para ferver meio litro d 
mce creme

fava de baunilha, juntar um pa'o de chocolate ralado e juntar em seguida -
Bater 5 gemas com 4 colheres de assucar. Pôr para ferver meio litrofava de baunilha, juntar um pa'o de chocolate ralado e juntar em sequídÜ C°m mi
turando com cuidado para não talharem. Caso o creme não fique b ." dS 3emâ3
um DOUCO do- maiSíTir! dosfíMfvi num nnnrr, Ar. \d,/s. espesso juntarum pouco de maisena desfeita num pouco de leite.

Depois são cobertos os eclairs da seguinte maneira. Desfazer no foco 9 mlkchocolate ralado com ó colheres de água; juntar 1 quarto de quilo de assucar A\màzuma calda muito grossa. Pintar os eclairs com esta calda e pôr para secarnboca c f""*
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BIFES COM MIOLOS

Cortar alguns bifes no meio de um bom filet dan-
do-lhes 2 a 3 centímetros de espessura,- bater levemente
e fende-los de maneira a formar uma espécie de bolso
pouco aberto, mas cujo corte interior chegue ao extre-
mo limite das beiradas. A' parte lavar bem e aferventar
200 grs. de miolos sem partir, deixar esfriar, e depois
cortar em fatias; temperar com sal e pimenta caiena,
passar manteiga e um pouco de cebola picadinha e
refogada na manteiga, introduzir essas fatias nas aber-
turas dos bifes, apoiar com a mão os bifes, temperar
dos dois lados, unta-los com manteiga e assar na grelha
em fogo vivo, 12 a 15 minutos, não se esquecendo de
erguer levemente a grelha do lado onde se encontram
as aberturas dos bifes, para evitar que escorra o miolo.
Assim que estiverem grelhados, regar com molho, um
pouco de suco de limão, pôr por cima um pouquinho
de miolos cozidos e picadinhos. Os bifes são arrumados
sobre torradas fritas na manteiga.

ASPARGOS A' ESPANHOLA

Depois de raspados os aspargos brancos ou roxos,
cortar todos do mesmo tamanho, amarrar em molho e
por para cozinhar na água e sal.

Tomar um pouco dâ água em que foram cozidos os
aspargos e pôr nUma frigideira funda, juntando-se um
pouco de vinagre; assim que ferver o liquido, escaldar
dentro alguns ovos bem frescos.

Arrumar numa travessa os aspargos no centro e emV°il °s ovos escaldados e mandar na molheira o seguinte,
molho. Pôr numa panela esmaltada 2 colheres de vina-
gre e uns grãos de pimenta do reino, deixar quasi se-
car, retirar as pimentas e juntar 3 gemas de ovos bati-
das com um pouco de água, umas duas colheres poucomais ou menos, e duas colheres de manteiga, se o mô-
mo' ficar muito grosso juntar mais um pouco de água,
conservar quente em banho-maria.

PECEGOS COM ARROZ DE LEITE

Dividir 8 a 10 pecegos, cada um em duas partes,tirar os caroços, passar na água fervendo para retiraras cascas. Colocar dentro de uma vasilha com calda de30 graus Lavar bem 250 grs. de arroz, pôr para cozi-nnar no leite com uma fava de baunilha, temperar comaçúcar e depois de retirada a panela do fogo juntar100 gras. de manteiga.
Com este arroz, encher uma fôrma larga e abertano centro, depois de bem untada com manteiga, apertarbem o arroz e por uns dez minutos na estufa. Virar obolo sobre um prato, encher o centro com as metadesdos Pecegos, despejar por cima com um pouco da calda.
Mandar separadamente o resto dâ calda à qual se

juntou um pouco de marasquino.

ECLAIRS

Pôr numa panela um copo grande de água, juntarduas colheres de manteiga; assim que ferver juntar 5colheres de farinha de trigo peneirada. Mexer com
uma colher de pau este angu, para que não fique en-caroçado e largue bem dà panela. Retirar a panela dofogo e ir amassando com ovos, uma meia dúzia, mas
juntar os ovos só depois dà massa quasi fria. Esta massa
e posta dentro de um saco com bico de folha na ponta,como mostra a figura junto, Ir formando os biscoitos so-
pre um taboleiro untado com manteiga. Vae assar em
forno quente. Depois de prontos introduz-se dentro, por
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HHEM razão! A Mar-
-I- melada Branca

Marca Peixe é realmente mais
saborosa, de maior valor nutritivo
e perfeitamente assimilável! Pre-
parada sob processos exclusivos e
com marmelos maduros, viçosos e
selecionados das plantações pró-
prias, em Itajubá, a Marmelada
Branca Marca Peixe é o esplêndido
alimento que os adultos preferem,as crianças gostam e os convales-
centes necessitam!
Peça hoje mesmo, ao seu fornece-
dor, esta delícia: Marmelada Branca
Marca Peixe! Amanhã, ela se torna-
ra um hábito salutar em sua casa!

MELADA
marca
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As senhoritas Léa e Diva Menezes Em plena dança Chegando para o baile.
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Os salões do Fluminense Foot-ball Clube abriram-se na semana
última para a festa dos aspirantes do C. P. O. R. da Primeira Região
Militar. Foi uma noite magnífica, cheia dessa alegria que se irradia
dos jovens, e do encanto das "toilettes" requintadas, reveladoras de
temperamentos, de preferências, de tendências artísticas e senti-
mentais...

As 22 horas já a entrada do clube regorgitava de semblantes an-
siosos, e o primeiro número de música foi tocado para um salão
bastante movimentado.*** 

As fotografias aqui reproduzidas revelam o brilho do baile dos
novos aspirantes da reserva, verdadeira homenagem que lhes prestou
a sociedade carioca.
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Em, A varanda do Fluminense no dia do baile. Em baixo: Senhoritas Eiem e Maria
Cristina de Mendonça e Esolina Ferreira.

Senhorita Rose Gilbcrtoni num flagrante colhido durante um
intervalo das dansas.
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